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Magdala pede 
gabinete e 
denuncia 
afastamento 
do prefeito

Técnico do Botafogo 
vive "Dia D" para 
decidir entre 
Botafogo e Al Nassr

Prefeitura de 
Niterói vai 
ampliar em 33% 
investimento 
em pontos de 
cultura
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Comandante da PM acusou o exército de 
sabotagem no dia 8 de janeiro

Ministro indiano zomba de 
comentário de Obama sobre 
proteção aos muçulmanos

Governo lança primeira 
concessão para recuperação 

da Mata Atlântica
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O português tem sido pressionado 
dos dois lados por não se posicionar 
quanto a uma resposta definitiva. 
Luís Castro não avisou nem para as 
diretorias de Botafogo ou Al-Nassr 
para onde vai, o que irritou alguns 
dirigentes. O comandante prome-
teu fazê-lo essa semana e encerrar 
o mistério.

Em nota, o ministério informou que se-
rão licitadas as florestas nacionais de 
Irati (imagem de destaque), no Paraná, 
e de Chapecó e Três Barras, em Santa 
Catarina, com o objetivo de recuperar 
o bioma na região. 

O Ministério da Saúde autorizou 
o pagamento de R$ 1,8 bilhão em 
emendas parlamentares individuais 
para atender o Congresso Nacional. 
As verbas serão pagas nas próximas 
duas semanas, enquanto o governo 
articula a aprovação da reforma 
tributária na Câmara dos Deputados.
Parlamentares se queixam da demora 
do governo em autorizar para 
pagamento os R$ 3 bilhões herdados 
das extintas emendas de relator, 
conhecidas como orçamento secreto, 
que estão sob controle da ministra 
Nísia Trindade.

A vice-prefeita de Cabo Frio, Magdala 
Furtado, usou as redes sociais na 
última quarta-feira para denunciar 
o prefeito José Bonifácio, que luta 
contra um câncer, por afastamento 
não oficial das funções do Executivo 
municipal. Segundo ela, o prefeito 
cabo-friense teria se afastado da 
prefeitura, e outras pessoas estariam 
assinando documentos em nome 
dele, de forma digital. Em nota, 
a assessoria de comunicação do 
governo informou que Bonifácio 
“deu expediente no gabinete dele na 
segunda-feira (19)”

Governo Lula 
vai pagar 
mais R$ 1,8 
bilhão em 
emendas na 
Saúde

Praça vereador 
Wendel Coelho é 
inaugurada em 
clima de festa

Saúde destina R$ 200 milhões para 
serviços de hemodiálise no SUS

Governo Lula anuncia na ONU confisco 
de R$ 138 milhões de invasores de 
terras indígenas

O coronel foi o primeiro a ser ouvido na Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) aberta pela Câmara Legislativa do DF (CLDF) para tratar dos ataques, no dia 16 de março.
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Base de Lula encontra um caminho para 
demitir Campos Neto do Banco Central

Sobrava atraso e faltava as-
sunto para o artigo da se-
mana. Fui fazer minha ca-

minhada matinal pelas ruas do 
bairro da Luz, onde moro, mas 
com o pensamento voltado para 
esta dívida. Não demorou 100 
metros e tropecei, literalmente, 
no tema: impossível caminhar 
sem sobressaltos e algum ris-
co pelas calçadas daqui, se as-
sim ainda podemos chamá-las. 
O tema não é novo, mas hoje 
resolvo tipificar tais barreiras. 
Quem sabe não transformamos 
tal caminhada com obstáculos 
num novo esporte olímpico. Se 
exige perseverança, oferece al-
gum perigo, apresenta surpre-
sas, requer certas habilidades e 
faz produzir endorfina ou adre-
nalina, não há dúvida, pode ser 
considerada esporte e da cate-
goria radical.
As barreiras são muitas. Logo de 
cara, dobrei a menor esquina do 
mundo com um palmo de raio. 
Na volta pra casa pulei, com di-
reito a reclamação do joelho, 
um meio fio de 1 metro de al-
tura. Ufanismo a parte, com le-
gítimo direito de figurar no Gui-
ness. No meio do caminho antes 
houvesse uma pedra. Se fosse 
isso, seria mole. Queria ver o 
grande Drummond fazer poesia 
com os obstáculos à vencer no 
pouco mais de 3 quilômetros de 
caminhada. Como por exemplo 
a escada construída na calçada 
de modo perpendicular a rua e 
que desce rumo ao desconhe-
cido. Ou então, aquele outro 
trecho do passeio que para ser 
vencido exige habilidades do 
salto com vara. Dado o “precipí-
cio” que forma com o do imóvel 
vizinho. Sem contar aquelas to-
talmente escalonadas como se 
fossem arquibancadas. E ainda a 
pretensiosa e inventiva solução 
transformando a calçada em 
“porte-cochère” de pedestres. 
Fato inédito e curioso.
Mas estes são os percalços com 
alguma chance de serem venci-
dos. Ainda que exigindo astúcia 
para além do simples caminhar. 
Há outros classificáveis de im-
pedimentos de fato. Onde é 
vedado o tráfego de pedestres. 
Definitivos em alguns casos, 
provisórios em outros, mas in-
transponíveis. Com o gracioso 
arbusto plantado ao redor de 

um poste a dizer aos pedestres 
: ” não passarão”. Exatamente 
como bradou o general francês 
Robert Nivelle a seus comanda-
dos, durante a 1°Guerra Mun-
dial, na defesa de uma posição 
frente ao inimigo. (segundo o 
Google). Já a calçada que virou 
mini bosque, de tanta vegetação 
plantada, não chega a impedir a 
passagem. Mas a torna no míni-
mo apreensiva.
Materiais de construção à espe-
ra de uso, alguns já com musgo, 
e pedreiros a virar massa de-
monstram que o uso das calça-
das como canteiro de obras é 
quase natural. Entulhos esqueci-
dos faz tempo, comprovam que 
o transitório e o permanente 
confundem – se no espaço que é 
de todos, mas foi apropriado há 
tempos por alguém e hoje pare-
ce não ser de ninguém. Árvores 
e postes mal plantados ou ram-
pas de acesso a automóveis com 
inclinações absurdas confirmam 
que a verdadeira faixa de Gaza 
do Urbanismo brasileiro são as 
calçadas. Onde o conflito de 
uso é permanente e o livre ir e 
vir das pessoas é impedido pela 
força do descaso, da omissão e 
da falta de urbanidade.
Talvez o carro com os quatro 
pneus adormecidos na calçada 
seja o exemplo mais contun-
dente de tanta falta de civilida-
de. Expressa um sentimento de 
apropriação oportunista do es-
paço público assentado na con-
vicção de que sua necessidade 
ou tempo vale mais que dos ou-
tros. Mas nem tudo, neste circui-
to quase esportivo, são atitudes 
egoístas ou de gente sem no-
ção. Numa residência, das mais 
simples desse pedaço de bairro, 
latidos frenéticos anunciam a 
presença de cães. Na calçada, 
diante dela, repousa uma acon-
chegante casinha de cachorro, 
destinada a abrigar do frio e da 
chuva, os que abandonados por 
seus donos, perambulam vadios 
pelas ruas. Há portanto sinais de 
altruísmo a mostra que é pos-
sível, já no final da caminhada, 
acreditar que a cidade pode ser 
melhor. E suas calçadas verda-
deiramente de todos.
Como é a vida de pedestre na 
sua cidade? Será que é tão difícil 
deixar as calçadas livres para po-
dermos caminhar sem receios?

Caminhada 
com obstáculos

Parlamentares aliados do presiden-
te Lula no Congresso estão anali-
sando a possibilidade de utilizar um 
processo no Tribunal de Contas da 
União (TCU) contra o Banco Central 
para pressionar a saída de Roberto 
Campos Neto, presidente da insti-
tuição, caso ele continue se opondo 
à redução da taxa básica de juros 

(Selic), segundo informa o jornalista 
Julio Wiziack, na coluna Painel S.A.. 
O TCU é o órgão responsável por 
fiscalizar as atividades do governo 
federal no âmbito do Congresso. 
Sua missão é garantir a transparên-
cia nas contas, finanças, orçamento 
e patrimônio dos órgãos e entida-
des públicas do país.

Comandante da PM 
acusou o exército de 
sabotagem no 8/1

O depoente de hoje na 
Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito 
(CPMI) que investiga 
os ataques terroristas 

de 8 de janeiro será o ex-diretor 
de Operações da Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF) coronel Jor-
ge Eduardo Naime. O policial está 
preso desde fevereiro na Academia 
Militar, no DF, acusado de omissão 
frente à invasão das sedes dos Três 
Poderes.
Segundo as investigações, Naime 
teria se ausentado no dia do aten-
tado. A operação para conter os 
manifestantes teve um baixo nú-
mero de policiais e equipamentos 
insuficientes. Naime é acusado de 
ter participado da sabotagem, junto 
com outros integrantes da PMDF e 
da Secretaria de Segurança Pública 
do DF, inclusive o então secretário, 
Anderson Torres.
O coronel foi o primeiro a ser ou-
vido na Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) aberta pela Câmara 
Legislativa do DF (CLDF) para tra-
tar dos ataques, no dia 16 de mar-

ço. Em seu depoimento, o policial 
apontou que o Exército atuou para 
proteger os terroristas, impedindo 
que a PM prendesse os acampados 
em frente ao Quartel-General (QG). 
A oitiva colocou os militares na mira 
do colegiado, levando, inclusive, à 
convocação do ex-ministro do Ga-
binete de Segurança Institucional 
(GSI) Augusto Heleno.
De acordo com Naime, os policiais 
encontraram uma "linha de cho-
que montada com blindados. E, por 
mais interessante que parecesse, 
eles não estavam voltados para o 
acampamento. Eles estavam volta-
dos para a PM, protegendo o acam-
pamento".
O coronel disse ainda ter visto o en-
tão interventor federal na Seguran-
ça Pública do DF, Ricardo Cappelli, 
ser impedido de entrar no local 
pelo ex-chefe do Comando Militar 
do Planalto general Gustavo Dutra. 
Os militares, segundo o relato, argu-
mentaram que o local era perten-
cente ao Exército e que a polícia não 
poderia entrar.
Naime declarou ainda que organi-

zou pelo menos quatro tentativas 
para desmontar o acampamento 
golpista antes dos ataques, todas 
frustradas pelo Exército. Sobre a 
invasão da Esplanada, o coronel ar-
gumentou que estava de férias na 
época e, por isso, não presenciou a 
operação inicial. Ele chegou ao local 
apenas às 17h40, quando assumiu o 
comando da tropa de choque.
"Fiz tudo o que estava ao meu al-
cance quando me chamaram para 
a Esplanada. Efetuei mais de 400 
prisões. Quando o Cappelli chegou, 
os prédios já estavam desocupados. 
Fiz tudo isso, e agora estou preso 
há mais de 30 dias. Essa foi a minha 
recompensa", disse em seu depoi-
mento.
Sua defesa ingressou com um ha-
beas corpus no Supremo Tribunal 
Federal (STF) para que ele não seja 
obrigado a depor. Além de ser ques-
tionado sobre os atos de 8 de janei-
ro, Naime deve falar da atuação da 
PM na tentativa de invasão à sede 
da Polícia Federal em 12 de dezem-
bro, data da diplomação do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

O policial está preso desde fevereiro na Academia Militar, no DF, 
acusado de omissão frente à invasão das sedes dos Três Poderes

Vicente Loureiro
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Governo Lula vai pagar mais R$ 1,8 
bilhão em emendas na Saúde

O Ministério da 
Saúde auto-
rizou o paga-
mento de R$ 
1,8 bilhão em 

emendas parlamentares 
individuais para atender 

o Congresso Nacional. As 
verbas serão pagas nas 
próximas duas semanas, 
enquanto o governo articu-
la a aprovação da reforma 
tributária na Câmara dos 
Deputados.

Parlamentares se queixam da 
demora do governo em auto-
rizar para pagamento os R$ 3 
bilhões herdados das extintas 
emendas de relator, conheci-
das como orçamento secreto, 
que estão sob controle da mi-

nistra Nísia Trindade.
Para aplacar a pressão, o 
governo Lula tem optado 
por agilizar o pagamento de 
emendas individuais, às quais 
todos os parlamentares têm 
direito igualmente, mesmo 

de oposição. A Saúde já de-
sembolsou R$ 2,4 bilhões dos 
R$ 11,3 bilhões previstos no 
Orçamento deste ano nessa 
modalidade.
Ao jornalista Bernardo 
Mello Franco, Nísia Trinda-

de disse que não irá abrir 
mão do controle sobre 
a verba discricionária do 
ministério, cobiçada pe-
los parlamentares. “Estou 
muito tranquila, mas tenho 
uma biografia”, disse.

Lula anuncia plano com 100 ações 
para relação com a Argentina e 
defende ‘moeda de referência’

O presidente Lula anun-
ciou nesta segunda-
-feira 26 um pacote de 

aproximadamente 100 ações 
para intensificar um “projeto 
conjunto de desenvolvimen-
to” com a Argentina. A de-
claração foi concedida após 
encontro com o presidente Al-
berto Fernández, em Brasília.
O petista afirmou ser neces-
sário adotar soluções que 
viabilizem maior integração 
financeira e facilitem as trocas 
entre os países.
Entre as opções, prosseguiu 
Lula, está a criação de uma 
moeda de referência para o 
comércio regional, sem elimi-
nar as divisas nacionais.
“Estamos trabalhando na 
criação de uma linha de fi-
nanciamento abrangente das 
exportações brasileiras para 
a Argentina. Não faz senti-
do que o Brasil perca espaço 
no mercado argentino para 
outros países porque esses 

oferecem crédito e nós não”, 
disse o presidente brasileiro 
após a reunião. “Todo mundo 
tem a ganhar: as empresas e 
os trabalhadores brasileiros e 
os consumidores argentinos.”
Maiores parceiros comerciais 
do Brasil na América do Sul, 
os argentinos enfrentam uma 
grave crise econômica, com 
desvalorização da moeda lo-

cal, perda do poder de compra 
e altos índices inflacionários. 
Em março, a inflação chegou a 
104% ao ano.
Lula, por sua vez, tem buscado 
articular iniciativas de ajuda 
aos países vizinhos, principal-
mente para evitar queda nas 
exportações brasileiras.
Desde janeiro, Lula e Fernán-
dez encontraram-se quatro 

vezes. Além da posse de Lula, 
em janeiro, o presidente bra-
sileiro fez uma visita oficial à 
Argentina na sua primeira via-
gem internacional.
Já Fernández veio outras duas 
vezes a Brasília – uma para se 
reunir diretamente com o pre-
sidente da República e outra 
para participar da cúpula de 
presidentes sul-americanos.

POR CARTACAPITAL

Jorge Naime: Abin 
alertou às 10h da 
manhã do dia 8/1 

sobre invasões

O ex-chefe de operações 
da PM de Brasília Jorge 
Eduardo Naime afirmou 

que a Agência Brasileira de Inte-
ligência (Abin) informou, na ma-
nhã de 8 de janeiro, que haveria 
invasões de prédios públicos.
“O que me causa estranheza é 
que no dia 8 às 10h da manhã, 
a Abin informa claramente que 
estava confirmada uma inva-
são de prédios públicos, e isso 
foi relatado”.
“Se essa informação chegou a 
nível de secretário e coman-
dante geral, eles não tomaram 
as providências, ou se as inteli-

gências não passaram essas in-
formações. Causa estranheza 
uma informação tão precisa e 
o secretário sequer acionou o 
Gabinete de Crise”.
“Ao não informar que havia 
essas informações, eles ce-
garam os comandantes que 
estavam nesse grupo. Ce-
garam todo o braço opera-
cional. Das duas uma: ou as 
inteligências não informaram 
seus chefes, ou tiveram in-
formações às 10h da manhã 
e não tomaram providência”, 
completou Naime.

Ex-chefe do departamento de operações da PM do Distrito Federal, 
coronel Jorge Eduardo Naime / TV Senado

Lula reúne ministros para debater articulação 
com Congresso e novos programas de governo
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) se reú-
ne, nesta segunda-feira 

(26), com os ministros com gabi-
nete no Palácio do Planalto para 
tratar do que é prioridade para o 
governo antes do recesso parla-
mentar e separar as pautas que 
ficarão mesmo para o segundo 

semestre, como o lançamento 
de novos programas de governo.
Estarão no encontro, os minis-
tros palacianos, Rui Costa, da 
Casa Civil; Márcio Macêdo, da 
Secretaria-Geral; Alexandre Pa-
dilha, da Secretaria de Relações 
Institucionais; e o ministro da Se-
cretaria de Comunicação Social, 

Paulo Pimenta.
Lula voltou ao Brasil, nesse fim 
de semana, após viagem à Eu-
ropa e, entre os assuntos, ainda 
não formalizou a mudança no 
comando do Ministério do Turis-
mo. A e xpectativa é de que isso 
aconteça ainda nesta semana.
Outra pendência é a votação 

da reforma tributária, que deve 
ocorrer em julho, na Câmara.
Auxiliares do Planalto afir-
mam que o governo irá dis-
cutir as últimas medidas que 
devem ser tomadas para ga-
rantir o fechamento do se-
mestre, como a liberação de 
mais recursos de emendas e o 

preenchimento de cargos.
Um ministro que irá participar 
da reunião disse à CNN, nesta 
segunda-feira (26), que é hora 
de “começar a pensar o segundo 
semestre”. Entre as prioridades, 
o ministro destacou o novo PAC, 
que será lançado em julho; um 
novo Luz Para Todos, para am-

pliar acesso à energia elétrica; e 
o Mais Especialistas, programa 
para aumentar a oferta de mé-
dicos específicos, como cardio-
logistas e neurologistas, no país.
É aguardada uma nova etapa 
do governo, em que Lula re-
duzirá agenda de viagens in-
ternacionais.
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CNI: indústria 
da construção 

está empregando 
mais no país

Uso da capacidade operacional teve 
melhor resultado desde maio de 2014

A indústria da construção ci-
vil aumentou sua capacidade 
operacional e está empre-
gando mais no Brasil. Dados 
são da pesquisa Sondagem 
da Indústria da Construção, 
divulgada nesta sexta-feira 
(23) pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI).
De acordo com o levanta-
mento, o índice de evolução 
do nível de número de em-
pregados da construção fi-
cou em 50,7 pontos em maio 
de 2023. O resultado é me-
lhor do que o registrado em 
maio de 2022 (48,9 pontos) e 
em abril de 2023 (50 pontos).
“A alta chama mais atenção 
por estar acima da média 
histórica para o período. 
Maio é um mês de queda no 
emprego, com média de 45,1 
pontos”, informou a CNI. Se-
gundo a entidade, dados aci-
ma da linha divisória de 50 
pontos indicam crescimento 
do emprego; e abaixo suge-
rem queda.

Nível de atividade 

O boletim avaliou o índice de 
evolução do nível de ativida-
de da indústria da construção 
e a utilização da capacidade 

operacional, que apresen-
tou o melhor resultado para 
maio desde 2014.
No primeiro caso, foi obser-
vado aumento de 0,1 ponto 
na comparação entre abril e 
maio de 2023, passando de 
49,7 para 49,8 pontos – va-
riação que, do ponto de vista 
da CNI, representa “estabili-
dade”, por estar muito pró-
ximo da linha de 50 pontos. 
Em maio de 2022 este índice 
estava em 49,5 pontos.
O gerente de Análise Econô-
mica da CNI, Marcelo Azeve-
do, destaca que o resultado 
obtido em maio “é maior 
que a média histórica para o 
mês”, que é de 46,3 pontos. 
“Isso significa que a quase 
estabilidade da atividade em 
maio de 2023 é exceção, pois 
usualmente temos queda da 
atividade na passagem de 
abril para maio”, explicou.
Já a Utilização da Capacida-
de Operacional aumentou 1 
ponto percentual entre abril 
e maio de 2023, encerrando 
o mês em 67%. “Além de po-
sitivo, esse resultado é maior 
que a média da UCO para 
meses de maio (62%). Adi-
cionalmente, é o maior valor 
de UCO para o mês de maio 
desde 2014, quando a capa-
cidade operacional foi 70%”, 
avalia a CNI.

Por Pedro Peduzzi 
Agência Brasil
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CMN discute nesta semana 
mudanças no sistema de 
metas de inflação de 2023
Ministro da Fazenda, Fernando Haddad, tem defenvdido publicamente mudanças nos parâme-

tros adotados para que o país possa ter um sistema de metas de inflação contínuo

O Conselho Monetário 
Nacional (CMN) terá uma 
reunião nesta semana, na 
quinta-feira, e um ajuste 
no sistema de metas de 
inflação será o assunto 
principal em discussão. 
Composto pelo ministro 
da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, pela titular do Pla-
nejamento, Simone Tebet, 
e pelo presidente do Ban-
co Central (BC), Roberto 
Campos Neto, o CMN tem 
como objetivo definir as di-
retrizes da política mone-
tária do país. Haddad tem 
defendido publicamente 
uma mudança nos parâ-
metros atualmente adota-
dos para que o país possa 
ter um sistema de metas 
de inflação contínuo.
Atualmente, a meta é es-
tabelecida com base no 
ano calendário. Para o ano 
de 2023, o objetivo do BC 
é manter a inflação em 
3,25%, com uma margem 

de tolerância de 1,5 pon-
to percentual para cima 
ou para baixo. Alterar essa 
abordagem pode ser de-
terminante para os rumos 
da taxa de juros no país. 
Segundo o jornal O Globo, 
a reunião do CMN desta 
semana marcará o primei-
ro encontro de Campos 
Neto com Haddad após o 
BC manter a taxa básica de 
juros do país em 13,75% 
ao ano e não sinalizar cla-
ramente uma redução da 
Taxa Selic em agosto.
O calendário oficial do 
CMN prevê a discussão 
sobre as metas de inflação 
nos meses de junho. Neste 
ano, seria discutida a meta 
de 2026 e reavaliados os 
objetivos de 2024 e 2025. 
No entanto, uma nova 
possibilidade que será de-
batida é a implementação 
de um calendário móvel. 
Em vez de considerar um 
ano completo para atingir 
a meta, o objetivo seria 
perseguido ao longo de 
um período mais extenso. 

Dessa forma, o BC teria 
uma atuação mais suave 
para manter os preços sob 
controle.
Ainda segundo a reporta-
gem, a avaliação dentro 
do governo é de que uma 
regra que não siga o ano 
calendário poderia ameni-
zar as pressões e reduzir 
as chances de a política 
monetária se tornar exces-
sivamente contracionista, 
ou seja, com taxas de juros 

muito altas. Ainda não há, 
no entanto, uma definição 
clara de que essa mudança 
será implementada neste 
momento, segundo inte-
grantes do governo. 
Caso a sistemática de 
meta anual seja mantida, 
será necessário estabele-
cer um número para 2026. 
Se houver uma alteração, 
será preciso determinar o 
valor a ser perseguido em 
um prazo mais longo.
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Fernando Haddad (Foto: Lula Marques / Agência Brasil)

Miriam Leitão diz que os números da 
economia desmentem o Banco Central
Intransigência de Roberto Campos Neto pode ser o fim da independência da instituição

Em coluna publicada no 
jornal O Globo, a jornalis-
ta Miriam Leitão sustenta 

que os números da economia 
desmentem o Banco Central. 
Segundo ela, o BC argumenta 
que o antibiótico usado até o 
momento não debelou a in-
fecção econômica, embora os 
números não sustentem essa 
afirmação. Houve uma defla-
ção em vários preços, eviden-
ciada pela maior queda da 

história no Índice Geral de Pre-
ços - Mercado (IGP-M), que re-
gistrou -6,72%. Além disso, há 
uma desinflação em andamen-
to em outros bens e serviços. 
A percepção de risco também 
melhorou, como indicado pelo 
Credit Default Swap (CDS), que 
caiu mais de 80 pontos em três 
meses.
O Banco Central analisa o mer-
cado de trabalho e acredita 
que o emprego está em um 
nível elevado. Embora pare-

ça algo positivo, economistas 
alertam que o desemprego 
muito baixo pode ser um si-
nal de perigo de alta inflação. 
Na ata da reunião de maio, o 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) afirmou que o mer-
cado de trabalho apresentava 
resiliência, com aumento líqui-
do de postos de trabalho e es-
tabilidade na taxa de desem-
prego. No entanto, Miriam 
Leitão levanta dúvidas sobre 
se o mercado de trabalho está 
realmente bom e se há algum 
crescimento na demanda. Ela 
destaca que os dados de ati-
vidade econômica, consumo, 
produção e investimento ten-
dem a cair, e o PI B do primeiro 
trimestre foi um ponto fora da 
curva.
A jornalista argumenta que é difí-
cil conciliar as lógicas econômica 
e política, mas quando o Banco 
Central nega as melhorias óbvias 
nos indicadores, nos cenários, 
nos preços e nas análises do pró-

prio mercado, torna-se impossí-
vel essa conciliação. Ela destaca 
que mais de 90% do mercado fi-
nanceiro esperava uma redução 
dos juros em agosto, mas após a 
reunião do Copom, esse número 
despencou. A mudança nas pro-
jeções mostra que a autoridade 
monetária está formando ex-
pectativas negativas.
O país se encontra em um pon-
to perigoso, pois críticas aos 
juros altos por parte de políti-
cos e empresários são normais, 
mas se o Banco Central perder 
a razão, o governo pode pro-
por o fim da independência da 
instituição. A colunista ressalta 
que até a próxima reunião do 
Copom, o BC tem tempo para 
mudar de direção. A ata será 
divulgada durante a semana e 
será examinada em busca de 
algum sinal de flexibilidade. 
Além disso, na quinta-feira, o 
Conselho Monetário Nacional 
discutirá a meta de inflação 
para os próximos anos.
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O mercado financeiro está mais 
otimista com relação à economia 
do país. De acordo com o boletim 
Focus, divulgado ontem (26) pelo 
Banco Central, a expectativa de 
crescimento do Produto Interno 
Bruto – PIB, soma dos bens e ser-
viços produzidos no país – aumen-
tou de 2,14% para 2,18%, entre a 
semana passada e esta.
Há quatro semanas, a previsão era 
de crescimento de 1,26%. O resul-
tado mantém uma sequência de 
sete semanas de alta nas expecta-
tivas. O boletim Focus apresenta 
semanalmente as projeções para 
os principais indicadores econô-
micos do país.
Para o ano de 2024, a expectativa 
é de crescimento de 1,22% do PIB. 

Há uma semana, o mercado pre-
via crescimento de 1,2%. Para os 
anos subsequentes (2025 e 2026), 
o mercado projeta altas de 1,83% 
e de 1,92%, respectivamente.
Inflação
O mercado está mais otimista 

também com relação à infla-
ção oficial do país, com que-
da nos índices esperados para 
2023 e 2024. Para o ano cor-
rente, as projeções do Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) caiu de 

5,12 (estimativa divulgada na 
semana passada) para 5,06, 
conforme divulgado no bole-
tim desta semana.
Apesar de as expectativas esta-
rem melhores do que as divulga-
das há uma semana, as projeções 
ainda estão acima do teto da meta 
de inflação que deve ser persegui-
da pelo BC. Definida pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN), a 
meta é 3,25% para 2023, com in-
tervalo de tolerância de 1,5 pon-
to percentual para cima ou para 
baixo. Ou seja, o limite inferior é 
1,75% e o superior 4,75%.
A expectativa de inflação para 
2024 caiu de 4% para 3,98%, entre 
a semana passada e esta semana; 
e se manteve estável (3,8%) em 
2025. Para 2026, espera-se uma 
inflação de 3,72%.

Focus: mercado eleva para 2,18% 
projeção do crescimento da economia

Por Pedro Peduzzi
 Agência Brasil

Miriam Leitão e Roberto Campos Neto (Foto: Reprodução/TV Globo | José Cruz/Agência Brasil)

Contas externas têm 
saldo positivo de US$ 
649 milhões em maio
Investimentos diretos no país crescem 

36% e chegam a US$ 5,4 bi

Com superávit comercial 
recorde, as contas ex-
ternas tiveram saldo po-

sitivo de US$ 649 milhões em 
maio, informou nesta segunda-
-feira (26), em Brasília, o Banco 
Central (BC). No mesmo mês 
de 2022, houve déficit de US$ 
4,632 bilhões nas transações 
correntes, que são as compras 
e vendas de mercadorias e ser-
viços e transferências de renda 
com outros países.  
A diferença na comparação in-
teranual é resultado, integral-
mente, da elevação de US$ 6,4 
bilhões no superávit comercial 
no mês. As exportações de 
bens totalizaram o recorde de 
US$ 33,306 bilhões em maio, 
aumento de 11,2% em relação 
a igual mês de 2022. As impor-
tações somaram US$ 23,587 bi-
lhões, queda de 11,3% na com-
paração com maio de 2022.
Com esses resultados, em 
maio de 2023, a balança co-
mercial fechou com saldo posi-
tivo de US$ 9,719 bilhões, ante 

saldo positivo de US$ 3,368 
bilhões em maio de 2022. É o 
maior superávit da série histó-
rica, para qualquer mês, inicia-
da em janeiro de 1995.
Por outro lado, o déficit em ren-
da primária (pagamento de juros 
e lucros e dividendos de empre-
sas) aumentou US$ 1,1 bilhão, o 
déficit em serviços caiu US$ 290 
milhões e o superávit em renda 
secundária, que são as transfe-
rências sem contrapartidas, re-
cuou US$ 309 milhões.
Em 12 meses, encerrados em 
maio, o déficit em transações 
correntes é de US$ 48,545 
bilhões, 2,45% do Produto In-
terno Bruto (PIB, a soma dos 
bens e serviços produzidos no 
país), ante o saldo negativo de 
US$ 53,826 bilhões (2,73% do 
PIB) em abril de 2023 e déficit 
de US$ 51,218 bilhões (2,89% 
do PIB) no período equivalente 
terminado em maio de 2022.
Já no acumulado do ano, o dé-
ficit é de US$ 12,647 bilhões, 
contra saldo negativo de US$ 
21,099 bilhões de janeiro a 
maio de 2022.

Por Andreia Verdélio
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Pontos turísticos como Cristo, 
Arcos da Lapa e Pão de Açúcar  
vão ser monitorados por gestores

Para aprimorar a ex-
periência positiva 
dos visitantes que 
chegam ao Rio de 
Janeiro, a Secre-

taria Municipal de Turismo 
criou a função de Gestores 
Locais de Áreas Turísticas, 
os G-TURs. Esses profissio-
nais vão atuar em pontos 
estratégicos para o setor na 
cidade. São eles: Orla Con-
de/Boulevard Olímpico, Pão 
de Açúcar, Escadaria Sela-
ron, Arcos da Lapa e Cristo 
Redentor/Trem do Corcova-
do.
Os nomes dos primeiros 
nomeados para a função 
estão sendo publicados 
no Diário Oficial. Eles te-
rão, entre outras tarefas, 
que melhorar as condi-
ções de acessibilidade e 
infraestrutura, limpeza, 

sustentabilidade, sinaliza-
ção e ordenamento urba-
no nesses locais. A ideia 
é que pontos turísticos 
muito visitados ganhem 
uma espécie de síndico, 
a exemplo dos subprefei-
tos.
A identificação dos G-TURs 
será por meio de uniforme 

especial, composto por um 
colete com a arte do proje-
to, que deixará o profissio-
nal bem visível aos turistas. 
Os gestores terão que pro-
duzir relatórios mensais, 
que serão usados na me-
lhoria das políticas públicas 
dos pontos turísticos.
Os G-TURs vão atuar sem-

pre em duplas, prefe-
rencialmente nas ruas. O 
programa terá a parceria 
de secretarias como as de 
Conservação e Assistência 
Social, e de  órgãos como 
CET-Rio, Rio-Águas, Rio 
Luz, Comlurb e Guarda 
Municipal.

Prefeito inaugura 
quadra e revitalização 

de praça no bairro 
Esperança, na Reta Nova

O bairro Esperança, 
na Reta Nova, ga-
nhou dois espaços 

de lazer e convivência para 
atender moradores da re-
gião. O prefeito de Itaboraí, 
Marcelo Delaroli, participou 
da solenidade de entrega à 
população, nesta sexta-feira 
(23/06), da inauguração da 
quadra poliesportiva e da 
revitalização da Praça Má-
rio Coimbra. A construção e 
melhorias foram realizadas 
com recursos próprios da 
Prefeitura de Itaboraí, por 
meio da Secretaria Munici-
pal de Obras (SEMOB).
O prefeito de Itaboraí, 
Marcelo Delaroli, destacou 
essa grande conquista para 
a localidade da Reta, no 
bairro esperança, que trará 
mais dignidade aos mora-
dores da região. Além de 
promover mais lazer, saúde 
e diversão para a popula-
ção. E ainda ressaltou as 
melhorias que estão sendo 
realizadas na localidade, 
como a construção de uma 
escola para atender quase 
mil alunos e a Unidade Bá-
sica de Saúde.
“Fico feliz por isso que está 
acontecendo, mas sabendo 
ainda que é muito pouco 
perto do que a localidade 
precisa. Aqui foi um lugar 
que me abraçou desde o 
primeiro minuto que eu 

pisei em Itaboraí. Então, a 
gente tem que ter uma res-
ponsabilidade muito gran-
de. Não só essa região, mas 
toda a cidade viveu tempos 
muito ruins, vimos escolas 
abandonadas, posto de saú-
de abandonado e ruas que 
não davam para passar. Essa 
história ficou no passado, a 
gente tem que pensar agora 
no futuro e o futuro é uma 
Itaboraí transformada como 
um todo”, disse Marcelo De-
laroli.
A quadra poliesportiva con-
ta 646 m², alambrado, ilumi-
nação, arquibancada e equi-
pamentos esportivos para 
basquete, vôlei e futebol. Já 
a praça contou com recupe-
ração de calçada, pavimen-
tação, colocação de equipa-
mentos para ginástica ao ar 
livre e paisagismo.
O deputado estadual Gui-
lherme Delaroli falou da 
satisfação de participar 
de mais uma inauguração 
em Itaboraí e ressaltou 
que o projeto para novas 
pavimentações no bairro 
já está junto ao Governo 
do Estado do Rio de Ja-
neiro, para análise e pos-
teriormente ser dado o 
início das obras.
Os equipamentos ficam lo-
calizados na Avenida José 
Maria Nanci, no bairro Espe-
rança (Reta Nova).

Magdala pede gabinete 
e denuncia afastamento 
do prefeito José Bonifácio

A vice-prefeita de 
Cabo Frio, Magdala 
Furtado, usou as re-
des sociais na última 
quarta-feira para de-

nunciar o prefeito José Bonifácio, 
que luta contra um câncer, por 
afastamento não oficial das fun-
ções do Executivo municipal. Se-
gundo ela, o prefeito cabo-frien-
se teria se afastado da prefeitura, 
e outras pessoas estariam assi-
nando documentos em nome 
dele, de forma digital. Em nota, 
a assessoria de comunicação do 
governo informou que Bonifácio 
“deu expediente no gabinete 
dele na segunda-feira (19)”.
Em seu texto, Magdala afirma 
ainda que não tem acesso a seu 
gabinete de vice-prefeita e tam-
bém negou que tenha protocola-
do na Câmara de Vereadores pe-
dido de afastamento do prefeito, 
conforme publicado em alguns 
sites de notícia da região. As notí-
cias informavam que o Ministério 
Público também havia pedido o 
afastamento do prefeito por ra-
zões de saúde. A informação foi 
desmentida pelo próprio órgão.
 “Nunca entrei com nenhum pe-
dido de afastamento na Câmara 
de Vereadores ou no Ministério 
Público. O que entrei na Câma-
ra foi com um ofício solicitando 
reaver o meu gabinete, que foi 
desativado pelo José Bonifácio 
há dois anos, com a desculpa de 
que entraria para reforma e até 
hoje nada. No entanto, estaria 
sendo ocupado, segundo alguns 
servidores, por Janio Mendes”, 
escreveu Magdala.
A nota também diz: “Quero es-
clarecer pontos sobre a minha 
atuação junto à Câmara e meu 
questionamento sobre outras 
pessoas estarem atuando no lu-
gar do prefeito José Bonifácio. 
A todo tempo tenho recebido 
denúncias, de dentro do próprio 
governo, que há pessoas assi-
nando pelo prefeito José Boni-
fácio enquanto ele não aparece 
na prefeitura. Meu gabinete é 
um direito. Não abro mão, as-
sim como não admito que Janio 

(Mendes, atual secretário de 
Saúde) e nenhuma outra pessoa 
do grupo PDT se passe por mim 
e atue em meu lugar na ausência 
do chefe do Executivo”.
Magdala explica ainda que so-
licitou documentos sobre lici-
tações e contratos assinados 
pela prefeitura, acrescentando: 
“Segundo informações e denún-
cias, José Bonifácio não assina na 
prefeitura desde o mês de abril. 
Estariam usando, desde o mês de 
abril deste ano, um token, que é 
um dispositivo eletrônico no qual 
é possível armazenar uma assina-
tura digital”, denunciou.
No seu texto, Magdala afirma 
ainda reivindicar seu lugar por di-
reito como vice-prefeita: “Na au-
sência do prefeito José Bonifácio, 
não é Janio, tampouco Mirinho 
de Búzios, que deve assinar qual-
quer documento, e, sim, quem foi 
eleita na chapa junto ao prefeito 
para tal função. Eu, vice-prefeita 
eleita, mulher de Tamoios, não 
aceito isso e lutarei pelo que é 
meu por direito, ainda que alguns 
considerem isso um equívoco. 
Este espaço é meu, e a lei me dá 
garantias disso”, afirmou.

ENTENDA O CASO

A briga entre José Bonifácio e 
Magdala Furtado começou ainda 
no primeiro ano de governo, mas 
azedou de vez em abril de 2022, 
quando o prefeito se afastou da 
Prefeitura para dar continuidade 
ao tratamento de saúde. Pouco 
antes da eleição municipal de 

2020, Bonifácio havia enfrenta-
do um câncer no pâncreas. Em 
2019 ele anunciou que estava 
curado, mas em 31 de março 
de 2022 disse que descobriu um 
novo nódulo no fígado, que foi 
retirado em cirurgia realizada 
no dia 8 de abril do mesmo ano. 
Por conta desse procedimento, 
ele enviou à Câmara um pedido 
de afastamento, oficializado em  
22 de abril. Na ocasião informou 
que quem assumiria o cargo se-
ria a atual vice-prefeita, Magda-
la Furtado. Disse ainda que não 
teria pressa para retornar ao 
cargo, e só voltaria quando os 
médicos decidissem que o tra-
tamento estaria concluído, e sua 
saúde restabelecida.
O afastamento, no entanto, du-
rou apenas quatro dias, e pegou 
a vice-prefeita de surpresa. Em 
entrevista, ela chegou a contar 
que ficou sabendo da volta de 
Bonifácio por mensagens que cir-
culavam em grupos de whatsapp.
– Na sexta de manhã (dia 8 de 
abril de 2022) ele me ligou, e 
avisou que iria ficar afastado. 
Falou, inclusive, que mesmo que 
voltasse, iria ficar um pouco em 
casa pra descansar, que iria me 
deixar trabalhar um pouco. Foi 
uma conversa amistosa. Ele se 
ofereceu para o que eu precisas-
se, e eu respondi que iria precisar 
dele, sim. Fiquei feliz pela volta 
dele, porque se ele voltou é por-
que está bem de saúde. Mas me 
surpreendi com esse retorno re-
pentino porque o que ele havia 
me passado é que iria descansar 

um pouco, e mesmo que voltas-
se ficaria um pouco em casa… 
Mas todo mundo sabe que Zé 
é uma pessoa que não para. No 
primeiro dia ele já foi pra rua, an-
dou, caminhou… Mas eu entendi 
que ele voltaria e ficaria um pou-
co em casa para descansar, ficar 
mais resistente. Eu até fiquei sa-
bendo da volta dele, na segunda, 
mas por um áudio que estava cir-
culando nos grupos, e depois por 
uma live que ele fez com Marce-
linho, de Tamoios. Até então eu 
não sabia que ele havia voltado. 
Torço para que ele se restabe-
leça, mas fiquei surpresa, sim - 
contou na época.
Nesta mesma ocasião, Magdala 
rebateu informações divulga-
das pelo prefeito de que ela te-
ria se afastado da Prefeitura por 
vontade própria.
– Em momento algum eu preferi 
isso, senão não teria vindo como 
candidata à vice-prefeita ao lado 
dele. Se eu quisesse ficar em Ta-
moios tomando conta da minha 
empresa, eu jamais teria entrado 
para a política. Então, não teve 
nada disso. Isso é uma inverda-
de. Eu me afastei porque entendi 
que eu não tinha espaço na Pre-
feitura. Eu resolvi ir pra Tamoios 
e tentar fazer algo por lá, por nós 
mesmos, porque sempre tive 
uma boa relação com os comer-
ciantes, e tudo a gente sempre 
conseguiu por nós. Então achei 
que seria mais útil em Tamoios do 
que aqui, em Cabo Frio – revelou 
a vice-prefeita, que desde então 
rompeu relações com Bonifácio.

Por Cristiane Zotich
Folha dos Lagos

Vice-prefeita de Cabo Frio afirma que Bonifácio não aparece na prefeitura

Na tarde da última sexta-
-feira,  duzentos alunos 
da Escola Móvel de Gas-

tronomia estiveram no Centro 
Municipal de Educação Padre 
Manuel para a cerimônia de 
formatura do curso qualifica-
ção profissional.
Realizada pela Prefeitura de 
Saquarema, através de uma 
parceria com o Senac e o Sindi-
cato do Comércio Varejista da 
Região dos Lagos (Sindcom), 
a Escola Móvel de Gastrono-
mia iniciou suas atividades no 
município em fevereiro, dando 
aos moradores oportunidade 
para que desenvolvessem nos-
sas competências profissionais 
e empreendedoras, aumen-
tando a capacidade de geração 
de renda.
Participaram da cerimonia 
alunos dos cursos de Salgados 
para festas, base de confei-
taria, Preparo de pães tradi-
cionais, Preparo de pizzas, 
Cozinha descomplicada para 
o dia a dia, Preparo de ham-

búrguer gourmet e Workshop 
de Risotos. Também estiveram 
presentes a Prefeita Manoela 
Peres, o Secretário Municipal 
de Esporte, Lazer e Turismo, 
Rafael da Costa Castro, o Pre-
sidente do Sindcom, Adelson 
Vargas, o Diretor de Opera-
ções Compartilhadas do Senac 
RJ, Pedro Teixeira, e a Gerente 
de Responsabilidade Social do 
Senac RJ, Rosane Masiero.
Além do certificado, os for-
mandos também receberam 
orientação profissional por 
meio do Banco de Oportunida-
des, área de negócios do Senac 
RJ que aproxima alunos e em-
presas no mundo do trabalho.  
Além de ser um serviço gratui-
to para estudantes e empre-
sas, o Banco de Oportunidades 
oferece dicas sobre o mercado 
de trabalho, para entrevistas 
de emprego, elaboração de 
currículo e utilização de redes 
sociais para impulsionar a car-
reira e os negócios.

Prefeitura e Senac RJ 
formam 200 alunos 
da Escola Móvel de 

Gastronomia
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Agência Brasil   VOLTA AO MUNDO Famílias chefiadas por 
pessoas negras são mais 
atingidas pela fome

Falta de comida é ligada à discriminação racial, diz pesquisa

A fome é um pro-
blema que atin-
ge um quinto 
das famílias che-
fiadas por pes-

soas autodeclaradas pardas 
e pretas no Brasil (20,6%). 
Esse percentual é duas vezes 
maior quando comparado ao 
de famílias comandadas por 
pessoas brancas (10,6%).
Os dados, divulgados nesta 
segunda-feira (26), são refe-
rentes ao período entre no-
vembro de 2021 e abril de 
2022. Eles fazem parte do 
2º Inquérito Nacional sobre 
Insegurança Alimentar no 
Contexto da Pandemia da 
Covid-19 no Brasil (II Vigisan).
No total, 33,1 milhões de pes-
soas foram impactadas pela 
fome no país. Aqueles que se 
enquadram em determina-
dos recortes de raça e gêne-
ro estão mais vulneráveis. Os 
lares chefiados por mulheres 
negras representam 22% dos 
que sofrem com o problema, 
quase o dobro em relação 
aos liderados por mulheres 
brancas (13,5%).
“A situação de insegurança 

alimentar e de fome no Bra-
sil ganha maior nitidez agora. 
Precisamos urgentemente 
reconhecer a interseção en-
tre o racismo e o sexismo na 
formação estrutural da socie-
dade brasileira, implementar 
e qualificar as políticas públi-
cas, tornando-as promoto-
ras da equidade e do acesso 
amplo, irrestrito e igualitário 
à alimentação”, diz a profes-
sora Sandra Chaves, coor-
denadora da Rede Brasileira 
de Pesquisa em Soberania e 
Segurança Alimentar e Nutri-
cional (Penssan).
O Vigisan é realizado pela 
Rede Penssan. Ele leva em 
conta dados registrados pelo 
Instituto Vox Populi, com 
apoio da Ação da Cidadania, 
ActionAid, Ford Foundation, 
Fundação Friedrich Ebert 
Brasil, Ibirapitanga, Oxfam 
Brasil e Sesc São Paulo.
Em dados gerais divulgados 
anteriormente, o estudo 
mostrou que quatro entre 
10 famílias tinham acesso 
pleno a alimentos, ou seja, 
em condição de segurança 
alimentar. Por outro lado, 

125,2 milhões estavam na 
condição de insegurança ali-
mentar - leve, moderada ou 
grave. Os níveis foram medi-
dos pela Escala Brasileira de 
Insegurança Alimentar (Ebia), 
também usada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

Escolaridade, emprego e fi-
lhos

Os recortes de raça e gênero 
também ficaram evidentes 
quando foram analisados 
outros dados como escolari-
dade, situação de emprego e 
renda e presença de crianças 
na família.
No caso dos lares chefiados 
por pessoas com oito anos 
ou mais de estudo, a falta de 
alimentos foi maior quando 
uma mulher negra estava à 
frente: 33%. Esse número foi 
menor no caso de homens 
negros (21,3%), mulheres 
brancas (17,8%) e homens 
brancos (9,8%).
Nas famílias com problemas 
de desemprego ou trabalho 
informal, a fome atingiu me-

tade daquelas chefiadas por 
pessoas negras. Quando se 
trataram de pessoas brancas, 
um terço dos lares foi impac-
tado. A insegurança alimen-
tar grave foi mais freqüente 
em domicílios comandados 
por mulheres negras (39,5%) 
e homens negros (34,3%).
Nas situações em que a 
pessoa responsável tinha 
emprego formal, e a renda 
mensal familiar era maior do 
que um salário mínimo per 
capita (para cada indivíduo), 
a segurança alimentar estava 
presente em 80% dos lares 
chefiados por pessoas bran-
cas e em 73% dos chefiados 
por pessoas negras.
A presença de crianças me-
nores de 10 anos de idade 
nas famílias também foi um 
fator importante. Nesse 
contexto, a segurança ali-
mentar era uma realidade 
em apenas 21,3% dos lares 
chefiados por mulheres ne-
gras, menos da metade dos 
chefiados por homens bran-
cos (52,5%) e quase metade 
dos chefiados por mulheres 
brancas (39,5%).

Ministro indiano zomba 
de comentário de 

Obama sobre proteção 
aos muçulmanos

O ministro das Finan-
ças da Índia ridicu-
larizou os comentá-

rios do ex-presidente dos 
Estados Unidos, Barack 
Obama , de que o governo 
do primeiro-ministro Na-
rendra Modi deveria pro-
teger os direitos da mino-
ria muçulmana, acusando 
Obama de ser hipócrita.
Durante a visita de estado 
de Modi aos Estados Unidos 
na semana passada, Obama 
disse à CNN que valeria a 
pena levantar a questão da 
"proteção da minoria mu-
çulmana em uma Índia de 
maioria hindu" na reunião 
de Modi com o presidente 
dos EUA, Joe Biden.
Obama disse que sem essa 
proteção há "uma forte 
possibilidade de que a Ín-
dia em algum momento 
comece a se separar".
A ministra das Finanças da 
Índia, Nirmala Sitharaman, 
disse estar chocada com o 
fato de Obama ter feito tais 
comentários quando Modi 

estava visitando os Estados 
Unidos com o objetivo de 
aprofundar as relações.
"Ele estava comentando 
sobre os muçulmanos india-
nos... tendo bombardeado 
países de maioria muçulma-
na da Síria ao Iêmen... du-
rante sua presidência", disse 
Sitharaman em entrevista 
coletiva no domingo.
"Por que alguém daria ou-
vidos a qualquer alegação 
de tais pessoas?"
O Departamento de Estado 
dos EUA levantou preocu-
pações sobre o tratamento 
dos muçulmanos de outras 
minorias religiosas na Índia 
sob o partido hindu-nacio-
nalista de Modi. O governo 
indiano diz que trata todos 
os cidadãos igualmente.
Biden disse que discutiu 
direitos humanos e outros 
valores democráticos com 
Modi durante suas conver-
sas na Casa Branca.
Modi, em entrevista cole-
tiva com Biden na semana 
passada, negou qualquer 
discriminação contra mino-
rias sob seu governo.

Por Reuters

Raj K Raj/Hindustan Times/Getty Images 

MP vai investigar pesquisador da 
FGV por ofensas contra nordestinos
Pesquisador fez comentário em que acusa nordestinos de fazerem “uma merda 

atrás da outra”. MP vai abrir procedimento por crime de xenofobia

O Ministério Público do Es-
tado de Alagoas (MPAL) 
vai abrir procedimento 

para investigar o engenheiro e 
pesquisador da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV) Rodrigo Lamas. 
Uma postagem de Lamas, na 
véspera do São João, gerou a re-
volta de nordestinos.
“Parabéns para vocês que ven-
dem o São João como a festa 
do Nordeste. Sabem que fazer 
como nordestinos: uma merda 
atrás da outra, darem prejuízo 
e pedirem dinheiro da União. 
Seriam melhores indo pra puta 
que os pariram, sem volta e não 
mais enchendo o saco” escreveu 
o pesquisador, que é candidato 

a uma vaga em PhD na FGV.
O comentário foi feito em uma 
postagem da deputada estadual 
por Alagoas, Cibele Moura, no 
Twitter. A parlamentar repostou 
um vídeo divulgado pela verea-
dora por Maceió, Teca Nelma, 
para criticar o barulho dos fogos 
de artifício da festa junina.
O vídeo mostrava a reação de 
cavalos da Polícia Militar de Ala-
goas às explosões. “Essa cena é 
um absurdo. Precisamos vencer 
a batalha para abolir os fogos 
com estampidos em Maceió e 
Alagoas”, dizia Moura.
Após a resposta de Rodrigo La-
mas, a deputada publicou um 
print do comentário. “Vou res-
ponder esse comentário com 
print para que não seja apaga-
do. XENÓFOBO!! Pessoas como 
você, Rodrigo Lamas, são a escó-

ria da humanidade”, escreveu.
O MPAL se pronunciou sobre o 
caso dizendo que pretende abrir 
procedimento contra o profes-
sor. “O MPAL informa que, na 
volta do recesso, a partir de 3 de 
julho, uma promotoria de Justi-
ça criminal irá instaurar uma no-
tícia de fato para apurar o caso. 

Xenofobia é crime.”
Depois da resposta da deputa-
da ao seu comentário, Rodrigo 
Lamas publicou um pedido de 
desculpas. “Peço perdão a Ci-
bele Moura e demais pelo post 
equivocado. Tenham todos uma 
ótima noite e um excelente são 
João”, escreveu.

Por Petrônio Viana
Twitter/Reprodução

As ações do governo do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) contra o ga-

rimpo ilegal em terras indígenas 
do povo ianomâmi já resultaram 
na prisão de mais de 40 pessoas 
e no confisco de R$ 138 milhões. 
Segundo a coluna do jornalista 
Jamil Chade, no UOL, os dados 
foram divulgados nesta segunda-
-feira (26) durante uma sabatina 
do Brasil pelo Comitê de Direitos 
Humanos da Organização das 
Nações Unidas (ONU). 
O processo em Genebra tem 
como objetivo avaliar se o esta-
do brasileiro tem cumprido suas 
obrigações internacionais em 
relação aos direitos humanos. 
Durante a apresentação, o go-
verno do presidente Lula deixou 
claro que as ações contra o povo 
ianomâmi foram "criminosas" e 
atribuiu a responsabilidade ao 
desmonte das políticas públicas 
feitas pelo governo de Jair Bolso-
naro (PL).
Ainda de acordo com a repor-
tagem, Eloy Terena, secretário-
-executivo do Ministério dos 
Povos Indígenas, afirmou que, 
no que diz respeito ao Território 
Índigena Ianomâmi, os 120 dias 
de operações contra o garimpo 
ilegal, a degradação ambiental 
e a crise climática, inciadas em 
fevereiro de 2023, mobilizaream 

entre 190 e 230 agentes da Força 
Nacional de Segurança Pública 
em Roraima, além de agentes do 
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama), da Funai e 
da Polícia Federal (PF). 
Durante esse período, foram 
desmantelados 42 pontos de ga-
rimpo e destruídos 323 acampa-
mentos, 71 balsas, 9 aeronaves e 
12 embarcações. Foram realiza-
das 44 prisões e bloqueados R$ 
138 milhões em bens. Segundo 
Terena, o Plano de Ação para 
Prevenção e Controle do Des-
matamento na Amazônia Legal 
foi retomado, contemplando 
ações relacionadas às atividades 
produtivas sustentáveis, moni-
toramento e controle ambien-
tal, ordenamento territorial e 
fundiário, além de instrumentos 
normativos e econômicos.
 Ele também destacou que houve 
um aumento de 8% no orçamen-
to da Funai no atual governo, 
com um valor adicional de R$ 
640 milhões destinado à aber-
tura de concurso público para o 
preenchimento de 502 cargos, 
além da nomeação de Joênia 
Wapichana como presidente da 
Funai, sendo esta a primeira vez 
que uma mulher indígena assu-
miu o comando da instituição.

Governo Lula anuncia na ONU 
confisco de R$ 138 milhões de 
invasores de terras indígenas
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Os animais como nós 
humanos, sentem as 
mudanças de tem-

peratura, mas isso varia de 
acordo com a raça e o am-
biente.
São Bernardo ,Husky Siberia-
no, Samoieda, Chow Chow , 
por terem os pelos espessos 
lidam melhor com tempera-
turas mais frias. ,
Cães e gatos com pouco 
ou nenhum pêlo requerem 
atenção especial . Coloque 
cobertores e mantas macias 
na cama do seu melhor ami-
go e mantenha a casinha lon-
ge de ambientes com muito 
vento.
Filhotes e pets idosos tam-
bém precisam de cuidados 
extras em dias gelados, com 
mais cobertores e mantas, 
pois têm mais dificuldade 
em manter a temperatura 
corporal e, portanto, são 
mais sensíveis em tempera-
turas ambientais mais bai-
xas, podendo levá-los a qua-
dros de queda de imunidade, 
deixando-os mais suscetíveis 
a doenças.

Os cães costumam ter tem-
peratura corporal entre 37,8 
e 39,2 °C e, em casos de 
temperaturas mais baixas, 
procuram maneiras de se 
aquecer.
No inverno diminui a quanti-
dade de banhos.
Uma alimentação balancea-
da é essencial para ajudar os 
cães a manterem a tempera-
tura corporal em dias frios.
Durante o inverno, os cães e 
gatos são propensos a doen-
ças respiratórias.Por  tanto é 
importante manter a vacina-
ção do seu pet em dia.
Mantenha a vacinação esta-
belecida pelo médico veteri-
nário, que deve ter em conta 
a idade do animal e o seu es-
tilo de vida .

Como saber se o seu cão 
ou gato está com frio no 

inverno.

Esses são os sinais que po-
dem avisar que seu gatinho 
está com frio:
Ficam com os pelos mais ar-
repiados;
Procuram locais mais quenti-

nhos, como no sol, próximos 
ao tutor ou debaixo das co-
bertas;
As extremidades do corpo, 
como patas e focinho, ficam 
mais geladas ao toque.
Ao perceber que o felino 
está com frio, precisa man-
tê-lo em um local coberto 
e protegido do vento. Você 
também pode utilizar rou-
pinhas, mas é importante 
saber que os gatos possuem 
mais dificuldade de se ade-
quar a elas. Por isso, para ra-
ças que não possuem pelos e 
são mais suscetíveis ao frio, 
você pode tentar a adapta-
ção desde filhote.
A roupinha é uma boa al-
ternativa. Desde que o seu 
cão ou gato se sinta bem e 
confortável para mantê-los 
aquecidos. Escolha um que 
cubra as costas do animal.
Sinais que podem indicar se 
o cão ou gato estão com frio:
Deitar enrolado/encolhido;
Tremor;
Não sair da casinha/caminha;
Ficar em cima de tapetes;
Ficar junto de outros animais 
ou pessoas.

Por MARIZA SILVA
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Hipertensão na idade 
adulta aumenta risco de 
demência na velhice
Estudo revela atrofia no cérebro a longo prazo e reforça a importância de controlar 

pressão arterial para prevenir perda cognitiva

Adultos que não con-
trolam a pressão 
arterial têm mais 
risco de desen-
volver quadros de 

demência na velhice. A doença 
provoca uma atrofia no cérebro 
a longo prazo e aumenta o risco 
de desenvolvimento de declínio 
cognitivo, revela um novo es-

tudo recém-publicado no The 
Journal of the American Medical 
Association (JAMA) por pesqui-
sadores da Universidade da Cali-
fórnia, nos Estados Unidos. 
Os autores conduziram uma pes-
quisa observacional que com-
parou a pressão arterial de 427 
voluntários ao longo da vida com 
exames de imagem realizados na 
velhice. O grupo era etnicamente 
diverso, incluindo pacientes ne-

gros, que são a população mais 
afetada por demências, mas 
que frequentemente são menos 
avaliados. Todos os participantes 
passaram por check-ups em dois 
momentos entre as idades de 30 
e 40 anos e, posteriormente, por 
volta dos 70 anos, foram subme-
tidos a ressonâncias magnéticas.
Com base nesses dados, os 
cientistas observaram que 
aqueles que tinham pressão 
alta ou que desenvolveram hi-
pertensão ao longo do tempo 
apresentaram um volume ce-
rebral menor na velhice. 
"Já se sabe que os fatores de 
risco cardiovascular, como hi-
pertensão, colesterol alto ou 
tabagismo, também são fatores 
de risco para o desenvolvimen-
to de demências no futuro", diz 
a geriatra Thais Ioshimoto, do 
Hospital Israelita Albert Einstein. 
"Um tipo de demência, conhe-

cida como demência vascular, 
ocorre devido aos microinfartos 
cerebrais que levam à atrofia 
cerebral", explica ela. Essa é a 
razão pela qual ocorre a redução 
no tamanho do cérebro.
A hipertensão arterial elevada 
a longo prazo também pode 
danificar as artérias cerebrais, 
principalmente as de peque-
no calibre, e essa doença dos 
pequenos vasos resulta em 
declínio cognitivo. Além disso, 
a hipertensão também pode 
danificar artérias maiores, au-
mentando o risco de Acidente 
Vascular Cerebral (AVC). 
O estudo reforça a importância 
do controle dos fatores de risco 
modificáveis para prevenir qual-
quer tipo de demência. Isso inclui 
desde doenças cardiovasculares, 
hipertensão, diabetes, obesida-
de, até outros aspectos como 
estresse e tabagismo.

Por Gabriela Cupani

Foto: Pixabay

Doenças de inverno: 
por que nossa imunidade cai 
nesta época do ano e como 
aumentar a suplementação 

para não adoecer?

Você sabia que, nos 
dias frios de inver-
no, nosso corpo 

gasta mais energia para 
se aquecer, reduzindo a 
potência do sistema imu-
nológico? Além disso, por 
conta do frio, a incidência 
dos raios solares é menor 
e nosso corpo fica menos 
exposto a eles, reduzindo 
a absorção da vitamina D 
– outro item fundamental 
para a imunidade. “Por 
isso, no inverno, a suple-
mentação vitamínica se 
faz ainda mais importan-
te para todas as pessoas”, 
alerta Cíntia Moser, que é 
nutricionista e Especialista 
em Nutrição Esportiva e 
Mestre em Ciência e Tec-
nologia de Alimentos.
E para que a incidência de 
doenças seja ainda menor, 
a nutricionista dá outra 
dica: “mesmo com dietas 
balanceadas, muitas vezes 
é difícil conseguir chegar 
a esse patamar somen-
te com a alimentação e é 
neste momento que a su-
plementação pode fazer 
toda a diferença”.
A nutricionista Cíntia Mo-
ser explica que o nosso 

sistema de defesa é bem 
complexo e estudos têm 
demonstrado que dife-
rentes funções são exer-
cidas pelas vitaminas e 
minerais na modulação 
da imunidade. “É aí que 
entra uma linha de vita-
minas e minerais, como 
as vitaminas C e E e o 
Zinco, que são potentes 
oxidantes. Então, estamos 
diretamente falando na 
defesa do organismo. A 
Vitamina D também entra 
nesse processo”, explica a 
profissional.
Como a principal fon-
te de Vitamina D são os 
raios solares, alguns fato-
res podem interferir na 
produção, como os dias 
mais frios e com menos 
incidência solar, conforme 
citado, em que as pessoas 
não se expõem tanto ao 
ar livre, e até mesmo a po-
luição da atmosfera. Por 
isso, é preciso estar aten-
to ao nível em que essa 
vitamina se encontra no 
organismo e ela não pode 
ser suplementada indis-
criminadamente, enquan-
to as outras vitaminas são 
mais aceitas pelo corpo.

Saúde destina R$ 200 milhões para 
serviços de hemodiálise no SUS

Portaria do Ministério da 
Saúde publicada nesta 
segunda-feira (26) no 

Diário Oficial da União des-
tina R$ 200 milhões para 
custear equipamentos de 
hemodiálise em uso no Sis-
tema Único de Saúde (SUS). 
O tratamento é indicado 
para pacientes com insufi-
ciência renal aguda ou crôni-
ca grave.  
Em nota, a pasta informou 
que serão contemplados 
serviços que tenham até 

29 máquinas de hemodiá-
lise, considerando análises 
e discussões com gesto-
res municipais e estaduais 
sobre eficiência de custo 
“diante das dificuldades 
encontradas especialmen-
te nesses serviços”.
O recurso é calculado com 
base anual e será trans-
ferido mensalmente por 
meio do Componente do 
Fundo de Ações Estratégi-
cas e Compensação (Faec), 
devendo ser repassado 
aos estabelecimentos con-
templados.

Tratamento é indicado para pacientes com insuficiência renal

Por Paula Laboissière
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Moradores recebem 
notificação para 

desocupar casas na 
Baixada Fluminense

Concessionária que administra rodovia 
pretende duplicar pistas alegando que 
espaço pertence ao Governo Federal

Moradores foram 
surpreendidos 
com uma noti-

ficação para desocupar, 
em 30 dias, as suas casas 
próximo a rodovia do Arco 

Metropolitano, em Duque 
de Caxias, na Baixada Flu-
minense. A concessionária 
que administra a rodovia 
pretende duplicar as pis-
tas alegando que o espaço 
pertence ao Governo 
Federal.

Por Portal R7

Praça vereador Wendel Coelho 
é inaugurada em clima de festa

A Praça é do povo! 
Com esta frase, a 
prefeita Dra. Fernan-
da Ontiveros entre-
gou a Praça Vereador 

Wendel Coelho, em Engenheiro 
Pedreira, a população. O local 
que foi totalmente revitalizado 
conta agora com wi-Fi gratuito, 
bastando apenas acessar a rede 
Japeri um novo tempo.
A prefeita lembrou em seu dis-
curso que o projeto de revitaliza-
ção foi pensado logo no primeiro 
dia de seu governo. Ela também 
informou que na segunda fase da 
obra o camelódromo será cons-
truído para atender aos trabalha-
dores cadastrados. “Estou muito 
feliz em entregar este projeto 
que foi iniciado no primeiro dia 

do meu mandato. Eu sou jape-
riense, como o Wendel Coelho. 
Sou filha de uma família que 
desejava muito a mudança na 
cidade, como a família Coelho. 
Temos muito orgulho da história 
do jovem Wendel Coelho e hoje 
estamos entregando o local que 
leva seu nome totalmente revita-
lizado e será imortalizada”, decla-
rou a gestora emocionada.
Quem esteve no espaço, na sex-
ta-feira, pôde acompanhar a 
inauguração e ver a transforma-
ção. Além de assistirem aos sho-
ws do Grupo Só Família, Mansão 
Privilégio e Cheerleader. Com a 
reforma , a cidade ganhou de vol-
ta uma ampla área de lazer para 
toda a família, além de fomentar 
o comercio do entorno.

Homenagem

Os pais do Wendel Coelho se 
emocionaram mais uma vez com 
a homenagem. Seu pai, Daniel 
Coelho, acompanhou a inaugu-
ração junto com a esposa Elinea 
De lima Coelho, de seu filho Wul-
lessom , suas netas e de sua nora 
Jéssica Gomes Marques. ” É mui-
to emocionante este momento. 
Estou muito grato porque imor-
talizou o nome do meu filho e 
foi a Câmera de Vereadores que 
decidiu. Quero agradecer a pre-
feita Dra Fernanda Ontiveros, ao 
vereador Miga que foi o autor do 
projeto e todos aqueles que nos 
apoiaram “, disse o engenheiro 
bastante emocionado.

A solenidade contou com as par-
ticipações do vice-prefeito, Car-
los Januário, de secretários mu-
nicipais, dos vereadores Miga, 
Rogerinho da RR, professor Josi-
mar, JC de Souza, Matheus Ferraz 
e Walter Trajano (presidente). 
Coube ao pároco da igreja Nos-
sa Senhora do Bonfim, Urbanus 
Mulati Nzomo dar a bênção ao 
local.
O secretário de Obras e Serviços 
Públicos, Cristiano Pingin, des-
tacou a importância do espaço 
público para a população.” Os 
moradores estão recebendo um 
grande presente. É um novo es-
paço público completamente re-
vitalizado e seguro, que construí-
mos para as famílias usufruírem”, 
comentou.

Doação de Sangue neste sábado
Neste período do ano há 

uma baixa significati-
va no número de doa-

ções de sangue, e um grande 
aumento de transfusões em 
pessoas com doenças hema-
tologicas, com isso, a Primeira 
Igreja Batista em Belford Roxo, 
em parceria com a HEMORIO, 
cedeu seu espaço e estrutura 
para a coleta de sangue neste 
sábado (01 de julho).

A ação irá oferecer brindes 
aos doadores, como: corte de 
cabelo (Masc/Fem), sobrance-
lha, massagem, aferimento de 
pressão, teste de glicemia e 
outros serviços. 
O local é de fácil acesso loca-
lizado no Centro de Belford 
Roxo e está próximo dos prin-
cipais municípios da Baixa-
da, como São João de Meriti, 
Mesquita e Nova Iguaçu.

Prefeitura  abre 
vagas para pré-
vestibular social

Prefeitura de Magé 
abre vagas para pré-
-vestibular social. 

Foto: divulgação/Prefeitu-
ra de Magé
Magé – A Prefeitura de 
Magé, na Baixada Flumi-
nense, está com inscri-
ções para o pré-vestibu-
lar social ‘Prepara Jovem’. 
O projeto é gratuito. Para 
participar é preciso es-
tar cursando o 3º ano ou 
ter concluído o ensino 
médio. O cadastro é fei-

to exclusivamente pela 
internet, no site: mage.
rj.gov.br.
Os documentos necessá-
rios (original e cópia) para 
a inscrição são: certidão 
de nascimento ou casa-
mento, RG, CPF, compro-
vante de residência, duas 
fotos 3×4 recentes e histó-
rico escolar ou declaração 
atualizada.
As aulas serão realizadas 
na E.M. Geralda Izaura 
Ferreira Telles, em Pia-
betá, de segunda a sexta 
das 19h às 22h.

Por Marcos Caetano

Prefeitura inicia projeto “Arte Urbana” para combater 
propagandas irregulares nos muros da cidade

A poluição visual está com 
os dias contados em Nova 
Iguaçu. Com o projeto de 

revitalização “Arte Urbana”, a 
Prefeitura começou, nesta se-
gunda-feira (26), a cobrir com 
arte as publicidades irregulares 
que existem na cidade. 
Uma equipe da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura começou a 
colorir muros às margens da 
Via Light, um dos principais 
pontos do município. A manu-
tenção dessas pinturas será 
feita de forma contínua de se-
gunda a sexta-feira.
“Apesar da grande quantidade 

de obras que estão sendo feitas, 
como ciclovias, viadutos, praças, 
alargamentos de faixas, a cidade 
continua poluída com propagan-
das irregulares e pichações. Cria-
mos uma equipe de arte urbana 
para coibir e revitalizar esses 
espaços. Vamos pintar e, em al-
guns pontos, grafitar. Não vamos 
permitir que usem publicidades 
em qualquer lugar. Será uma po-
lítica de tolerância zero”, afirmou 
o secretário de Cultura de Nova 
Iguaçu, Marcus Monteiro.
Após a revitalização na Via Light, 
o serviço será feito na Avenida 
Bernardino de Melo, Avenida Ma-

rechal Floriano Peixoto, entre ou-
tras ruas do Centro, em seguida 
em diversos bairros, como Austin, 
Miguel Couto, Vila de Cava, Co-
mendador Soares, entre outros.
 Branco, azul e laranja. Estão sendo 
usadas cores tradicionais de Nova 
Iguaçu para cobrir as propagandas 
nos muros. Em alguns muros, serão 
feitos grafites baseados na história 
de Nova Iguaçu, como os ciclos do 
café e da laranja. Além de embe-
lezar as ruas do município, a ideia 
também é estimular o surgimento 
de novos artistas. 
“Uma cidade que está receben-
do tanta obra de infraestrutura 

não pode ficar degradada com 
tanto muro com pichações e pro-
pagandas irregulares. Isso reflete 
negativamente. Queremos e va-
mos mudar esse cenário”, enfa-
tizou o prefeito de Nova Iguaçu, 
Rogerio Lisboa.
Os autores das propagandas irre-
gulares serão notificados e mul-
tados, podendo ter o alvará cas-
sado. A multa aos infratores será 
dada pela Secretaria de Urbanis-
mo com apoio da Subsecretaria 
de Controle Urbano. Atualmente, 
as publicidades encontradas com 
mais frequência são as de planos 
funerais e de despachantes. 
O crescimento descontrolado 
nas últimas décadas tem desca-
racterizado a identidade dos lo-
cais, como a arquitetura original 
e patrimônio histórico cultural. 
Comerciante na Via Light há duas 
décadas, Frank da Silva Santos, 
de 39 anos, disse que a ação vai 
valorizar mais o Centro e deixar 
a região mais limpa e agradável.
 “A rua fica mais bonita, mais 
leve, sem aquelas sujeiras na 
parede e valoriza até mais as lo-
jas, atraindo mais clientes. Essas 
propagandas emporcalham a ci-
dade”, comentou o empresário.
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Governo lança primeira concessão 
para recuperação da Mata Atlântica

O Ministério do 
Meio Ambiente e 
Mudança do Clima 
lançou nesta quin-
ta-feira (22) o pri-

meiro edital de concessão para 
recuperação florestal e plantio 
de espécies nativas da Mata 
Atlântica. A pasta anunciou ain-
da a retomada da conversão de 
multas ambientais no país. 
Em nota, o ministério informou 
que serão licitadas as florestas 
nacionais de Irati (imagem de 
destaque), no Paraná, e de Cha-
pecó e Três Barras, em Santa Ca-
tarina, com o objetivo de recupe-
rar o bioma na região. O projeto 
prevê investimentos de R$ 430 
milhões na operação florestal e 
na cadeia da restauração ao lon-
go dos 35 anos de contrato.  
“Até então, o SFB [Serviço Flores-
tal Brasileiro] só havia realizado 

concessões para manejo sus-
tentável em florestas nativas na 
Amazônia”, destacou a pasta. 
Parte dos recursos obtidos 
com a concessão será repassa-
da para estados e municípios 
aplicarem em projetos que 
estimulem a economia local, 
enquanto os recursos arreca-
dados com a produção flores-
tal serão destinados ao SFB, 
ao Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversida-
de (ICMBio), aos governos do 
Paraná e de Santa Catarina e 
aos municípios de Chapecó, 
Três Barras, Fernandes Pinhei-
ro e Teixeira Soares. 

Entenda 

O projeto abrange a recompo-
sição florestal de mais de 6 mil 
hectares, com plantio de espé-

cies nativas. Das três florestas 
nacionais, a que tem maior 
área é a de Três Barras, com 
4,3 mil hectares, dos quais 
2.686 estão sujeitos à conces-
são florestal. A de Irati tem 
área de 3,8 mil hectares, dos 
quais 3.018 estarão sob con-
cessão. Já a de Chapecó terá 
1.041 dos seus 1.660 hectares 
sob concessão.  
“Aprovado pelo Tribunal de Con-
tas da União (TCU), o edital é 
resultado de modelagem estru-
turada em parceria do SFB com 
o BNDES [Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social]. O texto foi submetido a 
processo de consulta pública e a 
licitação está prevista para o se-
gundo semestre. As concessões 
integram o Programa de Parce-
rias de Investimentos (PPI) da 
Casa Civil”, concluiu o ministério.

Serão licitadas as florestas nacionais de Irati, Chapecó e Três Barras

Queimada na Mata Atlântica (Foto: Prefeitura de Franco da Rocha (SP))

Agrotóxicos: deputado protocola 
projeto que proíbe pulverização no RS

Adão Pretto (PT) destaca ser cientificamente comprovado que esses produtos causam danos e desequilíbrios ecológicos

A pulverização de agrotóxi-
cos utilizada na agricultura 
convencional é uma práti-

ca que traz impactos à saúde das 
pessoas, a fauna, flora e ao meio 
ambiente. Caso emblemático 
ocorreu no município de Nova 
santa Rita (RS), em 2020 e 2021, 
quando famílias do MST foram 
intoxicadas e plantações foram 
prejudicadas pela deriva feita 
por arrozeiros da região. A fim de 
conter este problema, o deputa-
do Adão Pretto (PT) protocolou 
na Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul um Projeto de Pro-
posição Legislativa (PPL) que visa 
proibir a pulverização realizada 
por aeronaves e drones, em todo 
o território gaúcho.
De acordo com o deputado, é 
científico e comprovado que 
esses produtos causam danos 
e desequilíbrios ecológicos. 
"A pulverização realizada por 
meio de aviões é ainda mais 
perversa para a nossa socie-
dade", comenta.
Dados de pesquisas e da subco-
missão que tratou do tema na 
Câmara dos Deputados indica-

ram que até 70% do agrotóxico 
aplicado por avião em áreas de 
plantio não atingiu o alvo. Os 
produtos percorrem um "ar 
sem lei" até os vizinhos, matas, 
biodiversidade, casas, escolas, 
hospitais, reservas ecológicas e 
mananciais de água, que abas-
tecem as cidades.
"É a chamada deriva, que con-
tamina solos, rios e não respeita 

cercas nem fronteiras", completa 
o Adão Pretto. No RS, a pulveriza-
ção aplicada por avião é proble-
ma de saúde pública em muitas 
regiões, maior ainda nas exten-
sas áreas agrícolas com predomí-
nio de monocultivos: soja, milho, 
trigo e outros.
No caso ocorrido no município 
de Nova Santa Rita, a deriva 
do veneno atingiu casas, aquí-

feros, pastagens, lavouras, po-
mares e vegetação nativa do 
assentamento Santa Rita de 
Cássia II, com áreas certifica-
das de produção de alimentos 
orgânicos. Camponeses mora-
dores da comunidade também 
manifestaram sintomas de 
intoxicação e precisaram de 
atendimento médico.
A aplicação do agrotóxico ocor-

reu no final de 2020 e início de 
2021, na propriedade rural Gran-
ja Nossa Senhora das Graças, 
conhecida como Granja Nenê. A 
fazenda fica na área da zona de 
amortecimento do parque esta-
dual Delta do Jacuí, cuja licença 
ambiental de operação proíbe a 
pulverização aérea de agrotóxi-
cos, conforme determinação da 
Fundação Estadual de Proteção 
Ambiental (FEPAM).
A prática foi caracterizada 
como crime ambiental. A Jus-
tiça determinou a suspensão 
da pulverização de agrotóxi-
cos no município até a cria-
ção de planos de proteção da 
agricultura orgânica, decisão 
confirmada pelos desembar-
gadores da 4ª Turma do Tri-
bunal Regional Federal (TRF4) 
em fevereiro de 2022.
Os agricultores que procu-
ram usar moderadamente e 
os que não usam agrotóxi-
cos, caso dos que produzem 
em sistemas agroecológicos 
e orgânicos, são prejudica-
dos pela pulverização aérea 
tripulada. Conforme o depu-

tado, além de extremamente 
danosa e impactante, a ação 
autoritária não respeita a es-
colha de quem fez a opção na 
produção de uma agricultura 
livre de venenos ou produção 
de alimentos saudáveis.
"Diante desse quadro, na escu-
ta de casos de contaminação e 
desrespeito com comunidades 
rurais, meio ambiente e saúde da 
população, retomamos essa ini-
ciativa, que começou a ser trata-
da pelo deputado Edegar Pretto. 
Nossa missão é proteger a vida 
em primeiro lugar e diminuir, até 
mesmo superar o uso de agrotó-
xicos", destaca Adão Pretto.
O parlamentar destaca que PL 
traz um novo modelo tecno-
lógico para agricultura gaúcha 
e que pode servir de exemplo 
para o Brasil e o mundo. Recor-
da que que a União Europeia já 
legislou nesse sentido e que, re-
centemente, em maio de 2023, 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu pela validade da 
Lei 16.820/2019, do estado do 
Ceará, que proíbe a pulveriza-
ção aérea naquele estado.

Mais de 6 mil pescadores aguardam repatração 
por impactos da barragem de Belo Monte

Um grupo de 6.015 pes-
cadores tenta receber 
da Norte Energia, con-

troladora da Usina Hidrelétri-
ca de Belo Monte, verbas de 
reparação devido aos impac-
tos da barragem para a ativi-
dade pesqueira na região de 
Altamira (PA). Entraves buro-
cráticos, porém, dificultam o 
acesso ao dinheiro.
Segundo o Movimento dos 
Atingidos por Barragens 
(MAB), apenas 1.976 pescado-
res, em quatro municípios da 
região, já foram cadastrados 
pela empresa para receber 
o benefício. Os demais ainda 
aguardam análise da Norte 
Energia.

O pagamento do benefício foi 
determinado pelo Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama). A empresa 
respondeu ao instituto pro-
pondo critérios para o cadas-
tro. O MAB demonstrou preo-
cupação com a quantidade de 
documentos exigidos, espe-
cialmente em relação à com-
provação da atividade ante-
rior à criação do reservatório 
da hidrelétrica, em 2016. 
Lideranças dos grupos de pes-
cadores lembram que muitos 
trabalhadores não têm docu-
mentos formais, nem mesmo 
RG. Além disso, a empresa 
pretende fazer uma "visita so-

cial" aos beneficiários, o que 
pode ser inviável, já que mui-
tos tiveram de deixar suas co-
munidades tradicionais quan-
do o reservatório foi criado.
"Eu moro na comunida-
de Morro dos Araras desde 
criança. Meus pais moraram 
lá, tenho lote, todo mundo 
me conhece, mas, por esses 
critérios, eu não passo", dis-
se Davina Feitosa, uma das 
mais antigas moradoras da 
localidade. A proposta dos 
pescadores é que a empresa 
simplifique os critérios e que 
o reconhecimento seja feito 
pelas próprias comunidades 
ribeirinhas, já que os morado-
res conhecem uns aos outros.

Ibama é contra suspensão de 
licença
A usina de Belo Monte tem 
licença de operação vencida 
desde o fim de 2021. Atual-
mente o Ibama analisa ques-
tões ambientais para decidir 
se o documento será ou não 
renovado. Segundo o jornal 
Folha de S. Paulo, o instituto 
destacou que, se a licença for 
suspensa, haverá prejuízos 
ambientais e consequências 
sociais.
Conforme noticiou o jornal, a 
área técnica do Ibama expli-
cou que medidas de controle 
de impactos seriam paralisa-
das em caso de suspensão da 
licença. Além disso, se houver 

esvaziamento dos reserva-
tórios, poderá haver conse-
quências sobre as quais não 
há medidas de controle ou 
monitoramento.

O Ibama não divulgou, porém, 
quando será dada a decisão 
definitiva sobre a concessão 
ou não da licença.

Documentação exigida pela empresa dificulta acesso de pescadores aos valores devidos
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Documentação exigida pela empresa dificulta 
acesso de pescadores aos valores devidos

A Prefeitura do Rio, 
por meio da Secre-
taria Municipal de 
Trabalho e Renda 
(SMTE), lança, na 

segunda-feira (26/6), um novo 
sistema de divulgação de va-
gas que traz mais praticidade 
e eficiência para os cariocas 
em busca de emprego. Agora, 
é possível se candidatar para 
oportunidades específicas atra-
vés de um código atribuído a 
cada vaga. Nesta semana há 
1.024 postos abertos em em-
presas parceiras no município, 
com e sem experiência, em 
diversos bairros nas zonas Sul, 
Central, Norte e Oeste, inclusive 
estágios, dos quais 720 para tra-
balhadores em geral e 304 são 
para pessoas com deficiência.
– O novo sistema de candida-
tura simplifica o processo de 
busca e inscrição para vagas de 

emprego. Com o código da vaga 
em mãos, é só preencher o for-
mulário online. Essa abordagem 
agiliza o processo de seleção, 
permitindo que os candidatos 
se concentrem em vagas que 
realmente correspondam às 
suas habilidades e interesses – 
salienta o secretário de Traba-
lho e Renda, Everton Gomes, 
ressaltando que a iniciativa de 
modernização da divulgação 
de vagas demonstra o compro-
misso em facilitar o acesso dos 
cidadãos do Rio de Janeiro ao 
mercado de trabalho.
Ao utilizar códigos de vagas 
específicas, a identificação e 
o gerenciamento dos candi-
datos são feitos com mais agi-
lidade, garantindo que cada 
inscrição seja adequadamente 
direcionada às habilidades e 
experiências dos cariocas.
Quem não possui fácil acesso à 

internet, pode se cadastrar com-
parecendo a um dos sete postos 
de atendimento, portando RG, 
CPF, PIS e currículo. Eles funcio-
nam das 8h às 16h, e ficam em 
Campo Grande (Rua Coxilha, 
s/n); Engenho Novo (Rua Vinte 
Quatro de Maio, 931), Ilha do 
Governador (Estrada do Dendê, 
2.080), Jacarepaguá (Av. Gere-
mário Dantas, 1.400 salas 172 e 
173), Santa Cruz (Rua Lopes de 
Moura, 58), Tijuca (Rua Camara-
gibe, 25) e Centro (Av. Presiden-
te Vargas, 1.997, no CIAD), que 
era exclusivo para pessoas com 
deficiência e, a partir de agora, 
passa a atender também traba-
lhadores em geral.
Pessoas com deficiência têm a 
opção ainda de enviar o currículo 
para o e-mail vagaspcd.smte@
gmail.com ou comparecer ao 
CIAD. A secretaria, responsável 
pelo banco de empregos da pre-

feitura, que conta com mais 400 
mil currículos com grande diver-
sidade de perfis profissionais. 
Empresas interessadas nestes 
curriculuns devem se cadastrar 
neste link. Ambos os serviços 
são gratuitos.
O Programa Trabalha Rio, em 
que são feitos cadastros no ban-
co de empregos da Prefeitura, 
além de encaminhamento para 
vagas e cursos disponíveis, será 
realizado nesta semana no dia 
28 de junho, quarta-feira, das 9h 
às 14h, na Secretaria de Assis-
tência Social, na Rua Bela, 795, 
São Cristóvão, e no Viva Rio, no 
Circo Voador, na Rua dos Arcos 
s\n, a partir das 9h; no dia 30 
de junho, sexta-feira, durante 
evento “Ação Orgulho e Cidada-
nia LGBTI+”,  em parceria com 
a Coordenadoria Executiva da 
Diversidade Sexual da Prefeitura 
do Rio e o Grupo Arco-Íris, na Es-

tação Metrô da Carioca, das 10h 
às 15h; e o último da semana, 
na quadra do Morro da Babilô-
nia, no Leme, no dia 1º de julho, 
sábado, das 10h às 14h. Entre as 
oportunidades de capacitação, 

há cursos nas áreas de metalme-
cânica-metalurgia, construção 
civil e audiovisual a serem reali-
zados nas unidades do Senai do 
Maracanã e de Laranjeiras.
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Prefeitura de Niterói vai 
ampliar em 33% investimento 
em pontos de cultura

Niterói é diversa, com 
expressões artísti-
cas construídas em 
diferentes territórios 
que, juntas, com-

põem a cultura da cidade. E a 
expectativa do setor, tanto para 
quem faz quanto consome arte, é 
de crescimento no próximo ano. 
A prefeitura, por meio da Secre-
taria das Culturas, vai injetar R$ 
1,2 milhões para apoiar pontos 
com atividades artísticas espa-
lhadas pela cidade. A quantia é 
33% maior do que o investimento 
realizado no ano passado (R$ 900 
mil). Atualmente, 12 pontos de 
cultura recebem financiamento 
da prefeitura e este número vai 
crescer nos próximos meses.
O prefeito Axel Grael explica 
que a ampliação do investi-
mento nos pontos de cultura 
em Niterói se soma a um con-
junto de outras políticas com 
foco na valorização do setor.
“A cultura além de ser um direito 
e ser uma atividade de expressão 
individual ou coletiva, tem uma 
cadeia produtiva que movimenta 
a economia de uma forma muito 
potente. Niterói, no ano passado, 
investiu mais de R$ 60 milhões 
em cultura. Estamos recuperan-
do a Casa Norival de Freitas, es-
tamos fazendo a obra da Ilha da 
Boa Viagem e elaborando o pro-
jeto para a obra do Cine Icaraí, 
mais um espaço importante para 
a cultura da nossa cidade. Fize-
mos a desapropriação do imóvel 
e estamos trabalhando para im-
plantar o primeiro centro cultural 
da Zona Norte. Na Região Oceâ-
nica teremos o espaço Ecocultu-
ral no Parque Orla de Piratinin-
ga. Em Niterói, no ano passado, 
nós investimos uma média de 
R$ 84 por habitante em cultura. 
Comparado com o Estado, que 
investiu R$ 24, podemos ter uma 
dimensão do investimento feito 
na cultura em Niterói”, destaca.
O investimento nos pontos de 
cultura é uma ação que integra 
um conjunto de metas da Secre-
taria Municipal das Culturas para 
fortalecer o acesso à produção e 

consumo dos fazeres artísticos 
na cidade. Para participar do edi-
tal de seleção e receber o finan-
ciamento, as organizações da so-
ciedade civil devem possuir CPNJ, 
realizar há pelo menos dois anos 
ações culturais comprovadas por 
fotos, vídeos e portfólio, além de 
cumprir os requisitos do edital 
que será lançado a partir de se-
tembro. A secretária das Culturas 
de Niterói, Júlia Pacheco, diz que 
a manutenção do financiamento 
dos atuais 12 pontos de cultura 
(lista completa no fim da ma-
téria), acontecerá automatica-
mente mediante a avaliação da 
prestação de contas das organi-
zações sociais. Como acontecerá 
a ampliação da rede é uma deci-
são que será feita coletivamente 
com agentes do setor.

Diversidade e Inclusão

O aumento da verba destinada 
ao financiamento dos pontos de 
cultura também vai assegurar a 
continuação do apoio aos que 
já fazem parte da rede, como a 
Sociedade Fluminense de Foto-
grafia (SFF). Antonio Machado, o 
Toninho, diretor da instituição, diz 
que o apoio é fundamental para a 
manutenção e ampliação das ati-
vidades na sede da SFF, no Centro.
Dentre as atividades desenvolvi-
das pela SFF com o financiamen-

to do município está a oficina de 
fotografia para estudantes com 
síndrome de down. O curso tem 
20 aulas, sempre às segundas-
-feiras e quartas-feiras, e parti-
cipam 20 alunos. Ator e modelo, 
Vinicius Pereira incluiu a oficina 
de fotografia da SFF na sua rotina 
de aulas de teatro, música, dança 
e futsal. A mãe do jovem de 24 
anos, a profissional autônoma 
Josilane Pereira, conta que o in-
teresse do filho pela fotografia 
aumenta a cada aula.

 Cultura para todos

O reconhecimento de Niterói 
como referência em políticas 
culturais, em especial as políticas 
voltadas para ações de base co-
munitária, resultou na articula-
ção de 22 países para realização 
do Primeiro Encontro Latinoa-
mericano de Comunicação Popu-
lar da Cultura Viva Comunitária, 
que será realizado na cidade em 
outubro de 2023. O encontro é 
fruto da parceria entre o gover-
no municipal e a sociedade civil. 
O evento será produzido por um 
grupo formado por diferentes se-
tores da cultura da cidade, envol-
vendo a Secretaria Municipal das 
Culturas, a Coordenadoria Geral 
de Eventos e a Fundação de Ar-
tes de Niterói. Além de fortale-
cer o debate latinoamericano de 

cultura viva de base comunitária, 
o encontro promete ainda mo-
vimentar a economia da cidade. 
Virão a Niterói representantes de 
22 países que integram 44 mo-
vimentos da rede Cultura Viva 
Latinoamericana para a troca de 
experiências com os pontos de 
cultura da Cidade.
Em outra frente de trabalho, a 
Secretaria Municipal das Cultu-
ras lança dois editais que soma-
dos vão injetar R$ 5,5 milhões no 
setor em Niterói. No último dia 
14, foi lançado um edital de fo-
mento direto de R$ 2,5 milhões 
para apoiar projetos de monta-
gem e realização de espetáculos, 
shows ou exposições; circulação 
de atrações do tipo já concebi-
das; manutenção de grupos, co-
letivos ou companhias; produtos 
artísticos e culturais; além de 
residências artísticas e festivais. 
A chamada pública “Fomentão 
2023” é uma ação das ações que 
integra o programa “Cultura é 
um Direito”.
Na quarta-feira, foi o lançamen-
to do edital de fomento indireto, 
através de incentivo fiscal, que 
vai disponibilizar R$ 3 milhões 
para projetos culturais. O prin-
cipal objetivo das propostas é 
reconhecer, fomentar, valorizar 
a diversidade, pluralidade e a sin-
gularidade das produções artísti-
cas da cidade.

“O homem que esqueceu a própria 
música, uma autobiografia inventada” 
Com texto e direção de 

Jefferson Almeida, a pe-
ça-show idealizada pelo 

ator Davi Palmeira investiga a 
relação entre memória e ficção 
para curar angústias vindas da 
infância. Em cena, vemos o 
confronto entre pai e filho e 
entre a música e a palavra.
Todo mundo traz para a vida 
adulta alguma memória dolo-
rosa da infância, algo que cos-
tuma provocar uma angústia 
na alma. E se fosse possível 
criar narrativas ficcionais que 
ressignificam essas lembran-
ças e mudassem nossa per-
cepção do presente? Essa é 
a proposta da peça-show “O 
homem que esqueceu a pró-
pria música, uma autobiogra-
fia inventada”, que estreia, dia 
6 de julho, no Espaço Cultural 
Municipal Sérgio Porto, no 
Humaitá. Com texto e dire-
ção de Jefferson Almeida, o 
espetáculo reúne o ator Davi 
Palmeira, idealizador do pro-
jeto, e o ator e músico Thiago 
Thomé em cena para investi-
gar a relação entre memória 
e ficção e as possibilidades de 
modificar nossa autoimagem 

no presente. O espetáculo é 
fometado pela Prefeitura da 
Cidade do Rio de Janeiro, atra-
vés do FOCA 2022 (Edital de 
Fomento à Cultura Carioca).
Com direção musical e canções 
originais de Renato Frazão, o 
espetáculo é guiado pela músi-
ca e inspirado em lembranças 
do ator Davi Palmeira e a (não)
relação dele com o seu pai. 
Em cena, vemos um pai e seu 
filho, que vivem juntos, mas 
não conseguem criar uma liga-
ção de cumplicidade. O pai se 
manifesta exclusivamente pela 
música. Não quis ser pai. O fi-
lho não se vê no pai. Não tem 
pai. Tem a palavra, a precisão 

cortante da palavra, que ele 
engole emudecendo a própria 
voz. Ele é uma voz à procura de 
um corpo com força para ven-
cer o próprio silêncio e se repo-
sicionar no mundo. A partir do 
abismo entre esses dois per-
sonagens, a obra reflete sobre 
um pai que é ausente, mas vive 
ao lado; sobre o masculino e o 
feminino; o ator e o performer.
Durante a temporada, a expo-
sição "Diálogos bordados com 
o pequeno Davi" vai reunir fo-
tos da infância de Davi Palmei-
ra bordadas pelo próprio ator, 
como se transformassem o 
momento do clique e, conse-
quentemente, o passado. “In-

serimos elementos ficcionais 
em nossa biografia o tempo 
todo e, mesmo que sem sen-
tir, o movimento interno é 
o de alterar a percepção do 
outro sobre a nossa realida-
de. E se, intencionalmente, 
nos propuséssemos a alterar 
a percepção que temos de 
nós mesmos? Recontar nos-
so passado se apresentaria, 
assim, como possibilidade de 
nos recolocarmos no presen-
te; reconciliando a criança que 
fomos com o adulto que po-
demos ser”, explica Davi Pal-
meira, que pesquisa o espaço 
de jogo entre ator e plateia.
A música, que conduz a nar-
rativa, é proposição do dire-
tor Jefferson Almeida, que há 
mais de 10 anos pesquisa a ce-
na-música. “As variações me-
lódicas conseguem imprimir, 
no corpo humano, uma mul-
tiplicidade de sensações. Dia-
logando com elas, queremos 
mostrar que a realidade é um 
conceito tão complexo que, 
talvez, só consiga realmente 
existir como eco de criações 
ficcionais”, concluiu o diretor.

Ícone da música 
brasileira, Gilberto 
Gil completou  81 anos

O cantor e compositor, 
que tem sua trajetó-
ria marcada por su-

cessos e contribuições à cul-
tura brasileira, nasceu em 
26 de junho de 1942
Na segunda-feira (26), o 
Brasil celebra o aniversário 
de um dos maiores ícones 
da música brasileira, Gil-
berto Gil. Nascido em 26 
de junho de 1942, o cantor, 
compositor e multi-instru-
mentista completa 81 anos 
de vida, sendo uma refe-
rência incontestável para 
gerações de artistas e um 
dos principais responsáveis 
por levar a riqueza cultural 
brasileira para o mundo.
Ao longo de sua carreira, Gil-
berto Gil conquistou uma le-
gião de fãs e acumulou uma 
lista impressionante de suces-
sos. Sua música, que mescla 
elementos do samba, reggae, 
MPB e tantos outros gêneros, 
transcende barreiras e emo-
ciona pessoas de diferentes 
idades e nacionalidades. Can-
ções como "Aquele Abraço", 
"Andar com Fé" e "Toda Me-
nina Baiana" se tornaram ver-
dadeiros hinos, capazes de unir 
públicos de todas as origens.
No entanto, o legado de Gil-
berto Gil vai além das músicas 
que embalam festas, encon-
tros e momentos marcantes. 
O artista é conhecido por sua 

atuação engajada na defesa 
da cultura e dos direitos hu-
manos. Durante sua vida, ele 
ocupou importantes cargos 
públicos, como o de Ministro 
da Cultura do Brasil entre os 
anos de 2003 e 2008, deixan-
do um impacto significativo no 
fortalecimento do setor cultu-
ral e no estímulo à diversidade.
Gilberto Gil é um artista com-
pleto, que conquistou reco-
nhecimento não apenas no 
Brasil, mas em todo o mun-
do. Seu talento e sua versa-
tilidade lhe renderam prê-
mios importantes, como o 
Grammy e o Prêmio Camões, 
honraria máxima da língua 
portuguesa. Além disso, ele 
é um dos artistas mais requi-
sitados para apresentações 
em festivais internacionais, 
levando a música brasileira e 
a mensagem de paz e união a 
diferentes continentes.
No auge de seus 81 anos, 
Gilberto Gil continua ativo 
e envolvido em projetos 
artísticos. Sua agenda de 
shows segue movimentada 
e seu novo álbum, previs-
to para o próximo ano, já é 
aguardado com ansiedade 
pelos fãs. Seu aniversário é 
celebrado com festividades 
e homenagens em todo o 
país, reafirmando a impor-
tância desse grande nome 
da cultura brasileira.

Alice no País das 
Maravilhas retorna ao 

Teatro Municipal

O espetáculo infantil 
“Alice no País das 
Maravilhas” volta ao 

palco do Teatro Municipal 
George Savalla Gomes, na 
quinta-feira (29), em três 
sessões. A apresentação, 
que promete encantar o pú-
blico mirim, conta a história 
de Alice e suas aventuras no 
País das Maravilhas.
Na quinta-feira (29), a peça 
infantil conta com três 
sessões, às 10h e 14h e às 
19h.  Na peça, Alice estuda 
para a prova, mas em cer-
to momento vê um coelho 
com um relógio. Para sair 
do tédio, a menina resol-
ve seguir o coelho até sua 
toca e então vai parar no 
País das Maravilhas.
No dia 29, as duas primei-
ras apresentações serão 
destinadas aos alunos da 

rede municipal de ensino, 
que assistem ao espetácu-
lo sem nenhum custo.  A 
terceira sessão terá ingres-
sos à venda ao público.
Para a sessão aberta ao 
público, a Secretaria de 
Turismo e Cultura irá dis-
tribuir, no dia 27, terça-fei-
ra, através do Instagram 
(@turismoculturasg), 5 
pares de ingressos, para 
apresentação de quinta-
-feira (29), às 19h.
Sessão 3 (aberta ao públi-
co) : 19h
Valores dos ingressos: Intei-
ra: R$ 60 / Meia: R$ 30.
Os cem primeiros pagam va-
lor promocional de R$ 20
Ingressos antecipados no 
Sympla, através do link:
https://www.sympla.com.
br/evento/alice-no-pais-
-das-maravilhas/2017042
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No último domingo (25), o 
Flamengo venceu o San-
tos por 3 a 2, em partida 

válida pela 11° rodada do Brasi-
leirão 2023. Na ocasião, os ru-
bro-negros venceram de virada, 
após um duro confronto diante 
dos alvinegros. Contudo, para 
analistas, o plantel carioca se 
demonstrava desatencioso em 
campo, correndo perigo e tendo 
grandes perdas de bolas.
Apesar dos com os três pontos 
garantidos, a equipe de Jorge 
Sampaoli retornou diferente 
após a Data Fifa. Contando com 
Pedro e Ayrton Lucas de volta 
às escalações, o ritmo tem se 
mostrado divergente do ante-
riormente à parada no futebol 
brasileiro. Para especialistas das 
análises, os dois últimos resulta-
dos demonstram perigo no tra-
balho do treinador argentino.

Flamengo corre riscos que não 
precisaria

O primeiro tempo foi pouco 

movimentado entre Flamengo 
e Santos. Com gol de Everton 
Cebolinha aos 22 minutos, Men-
doza deixou tudo igual aos 40’. 
Sobretudo, para muitos, o des-
taque da partida foi o camisa 11, 
que salvou a equipe em diversas 
oportunidades. Além do mais, de 
acordo com o analista tático Vic-
tor Nicolau, do canal ‘Falso Nove’, 
o atacante deveria ser mais valo-
rizado.
“Cebolinha deu continuidade no 
primeiro tempo em quase todas 
as jogadas, e fez o gol que abriu 
o placar, muito importante. O Ce-
bolinha tem cinco participações 
em gol em oito jogos, na Série A. 
Está na hora de valorizar o que 
ele pode entregar pro time. No 
momento, antes da chegada de 
Luiz Araújo, ele é o único ponta 
característico da equipe. Quando 
ele está em campo, costuma en-
tregar no Scout“, afirmou Victor.
Juntamente com o centroavante 
que brilhou contra os santistas, 
quem também se destacou foi 
Gerson, com hat-trick de assis-
tências. Constantemente calando 
críticos, o ‘Coringa’ ajudou em 

construções de jogadas, além de 
ter grande papel na permanência 
do G-4 da tabela de classificação.

Segundo tempo perigoso

Mesmo com boas atuações do 
atleta, Cebolinha não conseguiu 
mais fazer sua parte dentro do 
campo na segunda etapa. Isso 
porque quem balançou as redes 
nas outras duas oportunidades 
foram Everton Ribeiro e Erick 
Pulgar, aos 50’ e 57’, respectiva-
mente. Enquanto isso, do lado 
paulista, quem marcou foi Rodri-
go Fernández, aos 52 minutos.
Justamente com o placar ao 
seu favor no fim do jogo, ainda 
segundo Victor Nicolau, o time 
sofreu muita pressão. Ocasio-
nalmente com desatenção em 
campo, perdendo boas oportu-
nidades, a equipe não focava no 
principal objetivo, podendo com-
plicar para Jorge Sampaoli e seus 
esquemas, mas sendo culpa do 
próprio elenco.
“O Flamengo que não tomava 
mais gol de bola parada há mui-
to tempo, toma dois gols de bola 

parada defensiva em dois jogos. 
Isso não é culpa do treinador, 
não é falha tática de defesa a bo-
las paradas. Isso é falta de con-
centração e foco do que tem de 
fazer durante o jogo”, iniciou o 
analista.
“A equipe teve dez bolas perdi-
das dentre o minuto 75 ao minu-
to 90, que deixaram o jogo um 
tanto quanto descontrolado e 
deram uma péssima impressão 
final ao torcedor rubro-negro”, 

completou Victor.
Além dos dados informados 
pelo analista comandante do 
canal ‘Falso Nove’, o Flamengo 
acabou criando algumas boas 
expectativas em seus torcedo-
res, mesmo com tantas falhas. 
Isso por conta dos chutes a 
gol, em que de quatro, o plan-
tel acertou três. Ao passo que 
a precisão de passe chegou a 
88%, com três faltas a menos 
que o Santos.

Próximo confronto

Agora, o Flamengo volta a campo 
na próxima quarta-feira (28), en-
frentando o Aucas, do Equador, 
pela fase de grupos da Libertado-
res da América 2023. Em casa, os 
rubro-negros terão a chance de 
garantirem sua classificação an-
tecipada para a próxima fase da 
competição, a partir das 21h30 
(horário de Brasília).

Jornalista mexicano avalia o que será preciso 
para Fernández render no Fluminense

O Fluminense está bem 
perto de confirmar a 
chegada de Leo Fer-

nández. O meia de 24 anos 
será emprestado pelo To-
luca (MEX) com opção de 
compra. Ao site ge, o jor-
nalista mexicano Alejandro 
Abad avaliou o que será pre-

ciso para o uruguaio render 
na equipe tricolor.
Em sua visão, Leo Fernán-
dez tem boas chances de 
ser peça valiosa, desde que 
se sinta querido e o esque-
ma ajude, pois ele é impor-
tante com a bola nos pés e 
pouco produtivo quando o 
adversário é quem tem o 
controle da pelota.

— Leo é um jogador com 
muito talento. Tem boa fi-
nalização de média e longa 
distância, faz gols de bola 
parada. É inteligente com 
a bola, sabe achar os espa-
ços. Mas sempre se falou, 
não só no Toluca, no Tigres 
também, que não teve mui-
tos minutos com diferentes 
técnicos pelo mesmo moti-

vo: é um jogador que com a 
bola pode é jogar com um a 
menos: não pressiona, não 
marca. Mas é talentoso. Se 
o Fluminense souber encai-
xá-lo, o fizer sentir querido, 
a torcida o fizer sentir ama-
do, e o técnico o fizer sen-
tir importante no esquema, 
poderão ter um grande jo-
gador – falou. 

Alejandro Abad afirma que meia tem muito talento

Foto: Divulgação - Site oficial do Toluca)

Por redação

Barcelona oficializa 
contratação de Gundogan, 
meia do Manchester City

O Barcelona anunciou, na 
manhã desta segunda-
-feira, a contratação do 

meio-campista alemão Ilkay 
Gundogan junto ao Manches-
ter City. O jogador chega à Ca-
talunha a custo zero, já que seu 
vínculo com os Citizens expira 
ao fim de junho, e assina con-
trato até 2025, com opção de 
extensão por mais um ano.
A cláusula de rescisão do ale-
mão está estimada em astro-
nômicos 400 milhões de euros 
- o equivalente a mais de R$ 2 
bilhões - e complica qualquer 
interesse de outros clubes. 
Gundogan despertou o inte-
resse do Arsenal e do futebol 
árabe, além das tentativas de 
renovação do City, mas optou 
pelo Barça.
- Se eu tivesse que deixar o 
Manchester City, essa saída só 
seria para um clube. Era o Bar-
celona ou nenhum outro. Desde 
criança, eu sonhava em vestir 
esta camisa e estou animado 
para começar uma nova jorna-
da em minha carreira e me jun-
tar a este clube - disse o meia.

Gundogan foi um dos princi-
pais jogadores do Manchester 
City na histórica temporada 
2022-23. Nas duas rodadas que 
antecederam o título da Pre-
mier League, o armador foi às 
redes quatro vezes, anotando 
dobletes contra Leeds United 
e Everton. Somando todas as 
competições, foram 11 gols e 
sete assistências em 51 jogos, 
sendo peça importante na con-
quista da Tríplice Coroa.
O Barcelona conseguiu a con-
tratação após a abertura de 
200 milhões de euros em suas 
contas. Após se encaixar nas 
regras do Fair Play Financeiro 
com o plano de viabilidade 
econômica apresentado à La 
Liga, o clube realizou sua pri-
meira contratação nesta jane-
la após perder as corridas por 
Lionel Messi e Rúben Neves 
para o Inter Miami e o Al-Hilal, 
respectivamente. Outros no-
mes ventilados internamente 
são o de Zubimendi, da Real 
Sociedad, e Bernardo Silva, 
ex-companheiro de Gundo-
gan no City.

Por Carolina Rodrigues

Contratação do alemão é fechada após 
viabilização das contas blaugranas

Luís Castro vive "Dia D" para 
decidir entre Botafogo e Al Nassr
Treinador tem oferta milionária de clube da Arábia Saudita, projeto de longo prazo 
no Glorioso e vem sendo pressionado pelos dois lados para fazer uma escolha

O Botafogo deve 
ter uma defi-
nição sobre o 
futuro de Luís 
Castro e m bre-

ve. O treinador, com propos-
ta milionária do Al-Nassr, da 
Arábia Saudita, terá uma re-
união com John Textor nesta 
segunda-feira para comunicar 
sobre a decisão em breve. De 
um lado, o dinheiro e a possi-
bilidade de treinar Cristiano 
Ronaldo, um jogador que gos-
ta. Do outro, a possibilidade 
de manter um projeto que ele 
possui muita influência.
O português tem sido pres-
sionado dos dois lados por 
não se posicionar quanto a 
uma resposta definitiva. Luís 
Castro não avisou nem para 
as diretorias de Botafogo ou 
Al-Nassr para onde vai, o 
que irritou alguns dirigentes. 
O comandante prometeu 
fazê-lo essa semana e encer-
rar o mistério.
Perguntado sobre o futuro em 
coletiva de imprensa após a 
vitória por 1 a 0 sobre o Pal-
meiras neste domingo, o por-

tuguês desconversou.
- Eu sou muito pragmático 
na minha vida, vivo muito o 
hoje. A solidez da nossa fa-
mília Botafogo não está só no 
Luis Castro. O Luis Castro é só 
uma peça dessa quebra-cabe-
ça que todos os dias dá o me-
lhor de si para a construção de 
um novo Botafogo. Não sei o 
que vai acontecer daqui para 
frente, sei que hoje ganhamos 
bem e é isso. Tudo que vai 
para além disso é o meu agen-
te que domina.
Membros da diretoria do Bo-
tafogo estão receosos com 
essa postura de Luís Castro, 
que já fugiu de responder so-
bre o interesse árabe em en-
trevistas de forma concreta 
em mais de cinco oportunida-
des desde que a notícia do Al-
-Nassr surgiu. Internamente, 
acredita-se que o português 
já poderia ter dado um ponto 
final nessa história.

Família Botafogo

No Botafogo, o clube carioca 
sabe que não poderá igualar 

- ou sequer passar perto - da 
proposta financeira que Luís 
Castro recebeu do Al-Nassr. 
O Alvinegro aposta no proje-
to, continuidade de trabalho 
e sinergia criada entre comis-
são e jogadores para conven-
cer o português a continuar 
no cargo.
Internamente, membros da 

diretoria e atletas pedem 
que Luís Castro não saia do 
clube. Ele vai sentar com 
John Textor e pessoas pró-
ximas e prometeu tomar 
uma decisão definitiva no 
começo dessa semana.
O Botafogo é o líder do Brasi-
leirão com 30 pontos. São dez 
vitórias em 12 jogos disputados.

Apesar de vitória, Flamengo demonstra 
desatenção em campo em vitória contra o Santos


